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Resumo 
 
Objectivo: O presente estudo intitula-se “As atitudes dos alunos face à inclusão dos 
seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física - as estratégias competitivas 
centradas nos objectivos” e tem como objectivo analisar a correlação existente entre as 
estratégias competitivas centradas nos objectivos e as crenças comportamentais (favoráveis e 
desfavoráveis), as crenças normativas e as crenças de controlo (interno e externo) dos alunos 
ditos normais em relação aos seus pares com deficiência. 
Metodologia: A amostra é constituída por 2094 alunos (1020 do género masculino e 
1074 do género feminino), distribuídos por doze escolas dos distritos de Lisboa e Setúbal, que 
frequentam o 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico e o ensino secundário, com idades 
compreendidas entre os 9 e os 21 anos. Os dados foram recolhidos através da aplicação de 
dois questionários, o AID-EF (Leitão, 2014), que é um meio de avaliação das atitudes dos 
alunos face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física e o 
ESCOOP (Leitão, 2014), que é uma escala de competição/cooperação e ambos foram 
preenchidos de acordo com a escala de Likert, a qual é composta por seis parâmetros de “1” a 
“6”. Relativamente aos procedimentos estatísticos, realizou-se uma análise descritiva dos 
dados obtidos e posteriormente uma análise inferencial, utilizando-se o teste de correlação de 
Pearson, através do programa estatístico SPSS. 
Resultados: Os resultados indicam que há uma correlação positiva entre as 
estratégias competitivas centradas nos objectivos com as crenças comportamentais favoráveis, 
com as crenças comportamentais desfavoráveis, com as crenças normativas e com as crenças 
de controlo externo. No entanto, não há uma correlação positiva entre as estratégias 
competitivas centradas nos objectivos e as crenças de controlo interno. O grau de correlação 
entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e cada uma das crenças referidas é 
muito fraca. 
Conclusões: O estudo revela que as correlações positivas indicam que as crenças se 
constituem como um factor influente nas atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares 
com deficiência nas aulas de E.F., contudo, o grau de correlação sugere que essa influência 
não é determinante sob as atitudes dos mesmos. 
 
Palavras-chave: E.F.; Inclusão; Atitudes; Crenças; Estratégias competitivas. 
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Abstract 
 
Objective: This study is entitled "The attitudes of students towards the inclusion of 
peers with disabilities in Physical Education (PE) classes - competitive strategies focused on 
objectives" and aims to analyze the correlation between the competitive strategies focused on 
objectives and behavioral beliefs (favorable and unfavorable), normative beliefs and control 
beliefs (internal and external) of the students in relation to their peers with disabilities. 
Methodology: The sample is consisted of 2094 students (1020 males and 1074 
females), distributed by twelve schools in the districts of Lisbon and Setúbal, attending the 
primary and secondary levels, with ages ranging from 9 and 21 years old. The data were 
collected using two questionnaires, the AID-EF (Leitão, 2014), which is a means assessment 
of students' attitudes towards the inclusion of peers with disabilities in Physical Education 
(PE) classes and the ESCOOP (Leitão, 2014), which is a scale competition/cooperation and 
both were filled according to the Likert scale, which is composed of six parameters from "1" 
to "6". On statistical procedures, there was a descriptive analysis of the data obtained and then 
an inferential analysis, using the Pearson correlation test, through SPSS statistical software. 
Results: The results indicate that there is a positive correlation between the 
competitive strategies focused on objectives with favorable behavioral beliefs, with 
unfavorable behavioral beliefs, with normative beliefs and with external control beliefs. 
However, there is a positive correlation between the competitive strategies focused 
on objectives and internal control beliefs. The degree of correlation between the competitive 
strategies focused on objectives and each of these beliefs is very weak. 
Conclusions: The study shows that the positive correlations indicate that beliefs are 
constituted as an influential factor in the attitudes of students towards the inclusion of peers 
with disabilities in PE classes, however, the degree of correlation suggests that this influence 
is not decisive about their attitudes. 
 
Keywords: Physical Education; Inclusion; Attitudes; Beliefs; Competitive strategies.  
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Introdução 
 
Com o intuito de se evidenciarem os princípios inerentes à escola inclusiva, têm sido 
elaborados vários documentos ao longo das últimas décadas, a nível nacional e internacional, 
desafiando todos os docentes que diariamente trabalham com crianças e jovens com 
necessidades educativas especiais, a estimular as capacidades dos mesmos e a promoverem 
situações de aprendizagem que permitam não só ampliar o seu sucesso mas também a 
prepará-los para a vida em sociedade (Rebelo, 2011). 
Actualmente, os princípios e as práticas intrínsecas à inclusão, que segundo Wilson 
(2000, citado por Sanches e Teodoro, 2006) é uma palavra que pretende definir igualdade, 
fraternidade, direitos humanos ou democracia, alicerçam-se na Declaração de Salamanca 
(Unesco, 1994), a qual enuncia que as escolas inclusivas devem reconhecer e satisfazer as 
necessidades diversas dos seus alunos, de modo a garantir um bom nível de educação para 
todos, através de currículos adequados, de uma boa organização escolar, de estratégias 
pedagógicas, de utilização de recursos e de uma cooperação com toda a comunidade. É 
preciso, portanto, um conjunto de apoios e de serviços para satisfazer o conjunto de 
necessidades especiais dentro da escola. 
Em vista disso, é grande o desafio que se coloca à escola inclusiva e à educação 
inclusiva já que, mais do que aceitar a presença de alunos com necessidades educativas 
especiais na escola de ensino regular, há que construir e promover a existência de um único 
sistema educativo em desfavor da dualidade de sistemas (regular e especial) ou seja, criar uma 
nova concepção de escola onde todas as crianças, sem excepção, têm a mesma igualdade de 
oportunidades independentemente dos valores culturais ou limitações físicas e intelectuais 
(Rebelo, 2011). 
Contudo, há que ter em conta a diversidade e promover o uso de estratégias 
pedagógicas (como por exemplo, estratégias competitivas e cooperativas) que se ajustem às 
diferentes necessidades desses alunos. (Rebelo, 2011). 
Por outro lado, as atitudes de estudantes sem deficiência e a sua preparação para 
aceitarem, coexistirem e cooperarem com colegas que tenham deficiência, nas mesmas aulas 
de Educação Física das escolas de ensino regular, são um dos factores mais importantes para 
o sucesso da inclusão na comunidade escolar (Obrusnikova, Block, & Dillon, 2010; Tripp, 
Rizzo, & Webbert, 2007; Siperstein, Parker, Norins, & Widaman, 2007; citados por 
Papaioannou, Evaggelinou & Block, 2014). Neste sentido, as atitudes no que respeita às 
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crenças e sentimentos que se encontram relacionados com uma pessoa ou um acontecimento, 
são a chave necessária para alterar comportamentos em relação às pessoas com necessidades 
educativas especiais (Panagiotou, Evaggelinou, Doulkeridou, Mouratidou & Koidou, 2008).  
Desta forma, pretende-se com a presente investigação analisar a correlação existente 
entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e as crenças comportamentais 
(favoráveis e desfavoráveis), as crenças normativas e as crenças de controlo (interno e 
externo) dos alunos ditos normais em relação aos seus pares com deficiência. Assim, definiu-
se para o presente estudo a seguinte questão de investigação: “Será que existe uma associação 
entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e as crenças comportamentais 
favoráveis, crenças comportamentais desfavoráveis, crenças normativas, crenças de controlo 
interno e crenças de controlo externo, em alunos sem deficiência das escolas dos distritos de 
Lisboa e Setúbal, face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação 
Física?”. 
 Terminada a introdução ao tema em estudo e a apresentação da questão de 
investigação, realiza-se de seguida a estrutura definida para esta investigação.  
O Capítulo 1 é relativo à revisão da literatura, o qual contemplará quatro 
subcapítulos: A inclusão no ensino, as atitudes, a competição e os estudos relativos às atitudes 
dos alunos sem deficiência face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de 
Educação Física. 
No Capítulo 2 será abordada a Metodologia, que contemplará a questão de partida, 
definição dos objectivos de estudo, hipóteses de estudo e definição e caracterização das 
variáveis em estudo, o desenho de estudo, a caracterização da amostra, os instrumentos de 
medida e os procedimentos. 
No Capítulo 3 proceder-se-á à apresentação de resultados através da análise 
estatística descritiva e inferencial. 
O Capítulo 4 refere-se à discussão dos resultados, no qual serão fundamentados todos 
os resultados obtidos nesta investigação com estudos referidos na revisão da literatura. 
Por sua vez, no Capítulo 5 serão referidas as principais conclusões do estudo, as 
limitações na sua elaboração e enunciadas recomendações para investigações futuras. 
Por último, no Capítulo 6 encontrar-se-ão descriminadas todas as referências 
bibliográficas utilizadas na realização do presente estudo. 
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Capítulo 1 – Revisão da literatura 
 
1.1. A INCLUSÃO NO ENSINO 
1.1.1. Perspectivas sobre o conceito de Inclusão e de Necessidades Educativas Especiais 
 
Incluir tem vindo a ser a “bandeira” de educadores e técnicos que trabalham com 
crianças e jovens em situação de deficiência ou com os considerados com necessidades 
educativas especiais, como, em termos educativos, são designados (Sanches, 2011). De uma 
forma simples, incluir significa fazer parte, ser reconhecido como um membro da comunidade 
escolar, ter as mesmas oportunidades que os outros têm e ser tratado como igual, facto que é 
corroborado por Leitão (2010), que define inclusão como “um esforço de mudança e melhoria 
da própria escola, de forma a proporcionar a todos as melhores condições de aprendizagem, 
sucesso e participação, na base das circunstâncias específicas de cada um”. No fundo, “é uma 
questão de direitos e valores, é a condição da educação democrática” (p.1). Além disso, a 
inclusão assume que a convivência e a aprendizagem em grupo é a melhor forma de 
beneficiar a todos, não somente às crianças rotuladas como diferentes (Forest & Pearpoint, 
1992, citados por Sánchez, 2005). 
Nesta perspectiva, todos os alunos têm o direito de pertencer a uma turma com 
alunos ditos normais, tal como reforçam Heyarty e Pocklington (1981, citado por Sánchez, 
2005), afirmando que os alunos com necessidades especiais não necessitam de integração mas 
sim, de educação. 
Estar incluído é muito mais do que uma presença física, é o aluno sentir que pertence 
à escola e a escola sentir que é responsável por este. A adaptação do currículo, a pedagogia 
diferenciada e a utilização de estratégias, como por exemplo, a aprendizagem cooperativa, são 
medidas que permitem dar resposta aos alunos no contexto grupo/turma (Silva, 2009, citado 
por Silva, Ribeiro & Carvalho, 2013). Neste sentido, há uma diferença significativa entre 
"estar lá" e "estar incluído", uma vez que estar lá não é suficiente, não é garantia de respeito 
pela diferença ou acesso a uma sociedade, a uma cultura e a uma educação que as pessoas 
ditas normais naturalmente esperam (Komesaroff & McLean, 2006; citado por Cologon, 
2013). 
Na opinião de dois autores ingleses, Ainscow e Tweddle (2003) há uma significativa 
confusão em torno do conceito de inclusão, e neste sentido, identificaram quatro elementos-
chave na sua definição: Inclusão é um processo, ou seja, nunca termina porque haverá sempre 
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um aluno que encontrará uma barreira para aprender; Inclusão diz respeito à identificação e 
remoção de barreiras, o que implica a obtenção contínua de informações que são importantes 
para entender o desempenho dos alunos com a finalidade de planear e estabelecer metas; 
Inclusão diz respeito à presença, participação e desenvolvimento de todos os alunos. Neste 
sentido, a presença diz respeito à frequência e pontualidade dos alunos nas aulas, a 
participação refere-se à auto-percepção que os alunos têm da qualidade da sua própria 
aprendizagem e o desenvolvimento refere-se aos resultados da aprendizagem em termos de 
todo conteúdo curricular dentro e fora de escola; Por sua vez, Inclusão tem destaque nos 
grupos de estudantes que podem estar com risco de marginalização, exclusão e com baixo 
desempenho escolar, o que requer um envolvimento cuidadoso por parte das autoridades 
educacionais para com os alunos em risco de exclusão, assim como é imprescindível o apoio 
oferecido às escolas para assegurar que as mesmas trabalham no sentido de ultrapassar as 
“barreiras”, a fim de prevenir que esses alunos sejam excluídos. 
Referenciando mais uma vez um dos principais defensores e impulsionadores da 
inclusão em todo o mundo, Ainscow (1995) defende que a inclusão se dirige a todos os 
alunos, já que todos podem, em qualquer momento, ter dificuldades de aprendizagem, o que 
alude à concepção de Necessidades Educativas Especiais.  
O conceito de Necessidades Educativas Especiais (N.E.E.) merece desde já destaque 
pela relevância que assume no campo educativo.  
A concepção de Necessidades Educativas Especiais é um conceito que, segundo 
Correia (2002), tem sido deveras fustigado por aqueles que, no sentido de se afirmarem 
frequentemente e sem qualquer impudência, vão afirmando que “todos temos necessidades 
Educativas Especiais”, usando o termo e vendendo-o ao público em geral.  
 
Ao pretendermos fazer crer que todos temos Necessidades 
Educativas Especiais, no que toca à educação, isto simplesmente 
quererá dizer que nenhuma criança tem realmente necessidades 
especiais, que todas irão ter o mesmo sucesso escolar, que todas elas 
serão capazes de fazer as mesmas coisas… E, no pingue-pongue da 
retórica, fruto da nossa ignorância ou munidos de intenções 
particulares, vamo-nos esquecendo que haverá sempre alunos cujos 
problemas na leitura ou na matemática os acompanharão durante 
todo o seu percurso escolar, malgrado os bons professores que com 
eles se poderão cruzar, caso não consideremos a significância da sua 
diferença. A verdadeira acepção do termo necessidades educativas 
especiais (Correia, 2002, p.4) 
 
 
Mediante o exposto, considera-se que todos os alunos têm necessidades educativas. 
Há, no entanto, aqueles que para além destas necessidades, precisam de uma ajuda 
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complementar e menos comum, isto é, têm necessidade de um auxílio especial para alcançar 
as metas propostas, o mesmo é dizer que têm N.E.E. 
Segundo Armstrong e Barton (2003, citados por Sanches e Teodoro, 2006), as 
Necessidades Educativas Especiais dizem respeito aos alunos que têm dificuldades de 
aprendizagem, muito ligeiras ou mais graves, no plano intelectual ou no domínio da escrita e 
da leitura. A maioria dos alunos tem insucesso nas aprendizagens básicas, acrescentando-se 
que muitos deles são jovens que têm perturbações afectivas ou do comportamento, mais ou 
menos graves, de origem diversa.  
Nesse sentido, segundo Correia (2003), os alunos com N.E.E. são aqueles que, por 
exibirem determinadas condições específicas, podem necessitar de serviços de educação 
especial durante parte ou todo o seu percurso escolar, de forma a facilitar o seu 
desenvolvimento académico, pessoal e socioemocional.  
 Por outro lado, toda a criança tem o direito fundamental à educação e deve ser-lhe 
oferecida a oportunidade de atingir e manter o nível adequado de aprendizagem, já que todas 
as crianças possuem características, interesses, habilidades e necessidades de aprendizagem 
que são únicas. Além disso, qualquer pessoa com deficiência tem o direito de expressar os 
seus desejos com relação à sua educação, que deverão ser atendidos na medida das 
possibilidades. Os pais possuem também o direito inerente de serem consultados sobre a 
forma de educação mais apropriada às necessidades, circunstâncias e aspirações das suas 
crianças (Unesco, 1994).  
As Necessidades Educativas Especiais são, segundo Correia (1999), classificadas a 
partir do tipo de adaptações a implementar, considerando dois grupos distintos, as 
necessidades educativas especiais permanentes, as quais exigem adaptações generalizadas do 
currículo às características do aluno e se mantém durante grande parte ou todo o percurso 
escolar do aluno; e as necessidades educativas especiais temporárias, que exigem modificação 
parcial do currículo escolar, adaptando-o ao aluno num determinado momento do seu 
desenvolvimento.  
Naturalmente, quando falamos de alunos com essas necessidades, deve ter-se em 
mente o conceito de inclusão, ao invés de integração. Portanto, “a lógica de integração, 
entendida como organização de um serviço de educação especial, assente no mecanismo da 
sinalização, diagnóstico, intervenção especializada, é a lógica de marginalização” (Leitão, 
2010, p.10), perspectivando-se desta forma, segundo o mesmo autor, uma incapacidade por 
parte da escola, de responder, com qualidade, ao universo de alunos que a procuram. 
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1.1.2. Da Educação Especial à Educação Inclusiva  
 
No início dos anos sessenta a escolarização fora do sistema regular de ensino para 
todos os que se encontravam em situação de deficiência começa a ser posta em causa 
(Sanches & Teodoro, 2006). O conceito de normalização, entendendo-se como a possibilidade 
de o deficiente mental desenvolver um tipo de vida tão normal quanto possível (BanK-
Mikkelsen, 1969; Jiménez, 1997; citados por Serrano, 2005), propaga-se por toda a Europa e 
também pela América do Norte. Esta ideia de normalização encontra a sua génese na 
Dinamarca que já havia incluído na sua legislação o referido conceito, no ano de 1940. 
Entretanto, Correia (1997, citado por Serrano, 2005) situa, neste contexto temporal, a 
expressão «meio menos restritivo possível», atribuindo-lhe uma proximidade semântica com 
os termos normalização e integração. Neste âmbito, aquele autor considera que o termo 
“integração” tem a sua origem no conceito de “normalização” e que se aproxima 
consideravelmente do conceito de “meio menos restritivo possível” que se usa em sentido lato 
para referir a prática de integrar. 
A educação especial enfatiza então as práticas da avaliação individualizada, centrada 
na identificação das áreas problemáticas dos alunos portadores de necessidades educativas 
especiais. Nesta óptica, os alunos são entendidos, não tanto pelo que necessitam de saber, 
mas, principalmente, pelos problemas que tornam mais difícil a sua progressão escolar 
(Ainscow & Tweddle, 1988, citados por Serrano, 2005). Posto isto, com o passar do tempo, a 
educação especial começou, segundo Ainscow (1996, citado por Serrano, 2005) a ver-se a si 
própria e a ser vista pelos outros como um mundo à parte, provendo às necessidades de uma 
pequena parte da população infantil, considerada deficiente, tornando-se evidente a 
emergência paralela dos dois subsistemas educativos, em que cada um deles assume 
metodologias específicas e, por essa razão, diferenciadas e não articuladas entre si.  
Posteriormente, surge o relatório de Warnock (1978, citado por Serrano, 2005), o 
qual merece especial destaque pelo impacto significativo que provocou na reorganização 
conceptual dos modelos educativos destinados às crianças com necessidades educativas 
especiais. A perspectiva inerente ao relatório de Mary Warnock, de uma certa 
reconceptualização das necessidades educativas especiais, provocou uma transferência 
estratégica da tónica médica para um enfoque mais intrinsecamente educacional e curricular. 
Ainda, este autor introduz o entendimento de que a expressão necessidades educativas 
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especiais indicia o que é necessário proporcionar meios ou recursos à criança, para que esta 
possa conquistar, com sucesso, aos objectivos escolares. 
Nesta perspectiva, após enumerar devidamente os diferentes tipos de respostas 
necessárias a conceder aos vários tipos de problemas de que as crianças são portadoras, 
Warnock (1978, citado por Serrano, 2005) institucionaliza as chamadas medidas educativas 
especiais, que são os meios de acesso ao currículo, as adaptações nos diferentes elementos do 
currículo e as modificações no contexto educativo, estrutura social ou clima afectivo em que 
ocorre o acto educativo.  
Posteriormente, Warnock (1978, citado por Serrano, 2005) ao retirar a problemática 
da deficiência da priorização no enfoque médico, para a centrar, de forma muito assertiva, no 
âmbito pedagógico, permitiu, como resultado crucial, consciencializar a necessidade 
pragmática de a escola passar a proporcionar recursos e processos de apoio adequados à 
tipologia das dificuldades dos alunos. Com esta estratégia, passavam a estar criadas condições 
para que aqueles alunos pudessem, minimamente, aceder com sucesso aos objectivos gerais 
de aprendizagem no meio menos restritivo possível. No seu trabalho, este autor acaba por 
relevar, essencialmente, o tipo de ajudas, ou de recursos a proporcionar, pela organização 
educativa, a cada aluno, para que este possa progredir, de modo apoiado e com sucesso, no 
seu percurso escolar. Assim, é inquestionável a extrema importância das mudanças 
qualitativas que os contributos de Warnock (1978, citado por Serrano, 2005) produziram no 
contexto das organizações escolares. 
Segundo Sanches e Teodoro (2006) a definição oficial do conceito de necessidades 
educativas especiais (N.E.E.) irá surgir através do Education Act, três anos depois (em 1981), 
em Inglaterra, considerando-se que uma criança necessita de educação especial se tiver 
alguma dificuldade de aprendizagem que requeira uma medida educativa especial.  
Com efeito, foi aos poucos que o conceito de N.E.E. foi sendo clarificado por 
diversos autores, entre eles Plaisance (2003, citado por Sanches e Teodoro, 2006), que 
contrapõe à perspectiva médica a perspectiva educativa, evidenciando que considerar as “
necessidades educativas especiais” conduz a “desmedicalizar” as perspectivas de acção e 
a prestar atenção às eventuais dificuldades de aprendizagem, quaisquer que sejam as suas 
causas possíveis (deficiência, doença, meio social, etc.), ainda mais, reconhecer um 
“continuum” entre os alunos com necessidades especiais e os outros. Não obstante, verifica-se 
que apesar da tentativa de não rotular as crianças, as práticas dos docentes denotam que o 
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diagnóstico médico continua a ser determinante na tomada de decisões (Sanches & Teodoro, 
2006). 
Paralelamente e segundo Correia (2005, citado por Rebelo, 2011), assistiu-se a uma 
tentativa de criação de escolas de ensino integrado nas quais os alunos com necessidades 
educativas especiais deveriam receber apoios específicos congruentes com as suas 
necessidades, sendo o papel do professor de educação especial o de um interventor directo no 
processo educativo desse aluno, e onde os professores de ensino regular se colocavam à 
margem do processo de ensino-aprendizagem. O mesmo autor refere ainda que os alunos com 
N.E.E. e os professores de Educação Especial constituíam um sistema (de educação especial) 
dentro de um outro sistema (de ensino regular), sendo total o isolamento em termos 
académicos e muito precário em termos sociais.  
Todavia, a educação geral considera cada vez com maior clareza a necessidade de 
que todos os alunos recebam uma educação de qualidade centrada na atenção das suas 
necessidades individuais (Booth & Ainscow, 1998, citado por Sánchez, 2005).  
Este objectivo coincide perfeitamente com a finalidade da educação inclusiva, a qual 
reconhece a diversidade existente entre os alunos de uma turma, determinando que estes 
recebam uma educação com base nas suas características, uma vez que fomenta a criação de 
possibilidades de aprendizagem para todos (Daniels & Garner, 1999, citado por Sánchez, 
2005), além disso, falamos de uma educação em que a heterogeneidade do grupo deixa de ser 
um problema mas antes um desafio à criatividade e ao profissionalismo dos docentes, gerando 
e gerindo uma mudança de mentalidades, de políticas e de práticas educativas (Sanches & 
Teodoro, 2006). A educação inclusiva é, acima de tudo, uma questão de direitos humanos, já 
que defende que não se pode discriminar nenhum individuo como consequência de sua 
deficiência, de sua dificuldade de aprendizagem, do seu género ou mesmo se este pertencer a 
uma minoria étnica (o que seria algo que iria contra os direitos humanos). Trata-se também de 
uma atitude, representando um sistema de valores, crenças e um conjunto de acções, e uma 
vez adoptada esta perspectiva por uma escola ou por um sistema de ensino, deverá 
condicionar as decisões e acções de todos aqueles que a tenham adoptado, visto que incluir 
significa ser parte de algo, formar parte do todo, pelo contrário excluir significa manter fora, 
apartar, expulsar (Falvey, Givner & Kimm, 1995, citados por Sánchez, 2005). 
Sob o mesmo ponto de vista, a filosofia da inclusão defende uma educação eficaz 
para todos, sustentada no facto de as escolas, enquanto comunidades educativas, deverem 
satisfazer as necessidades de todos os alunos, sejam quais forem as suas características 
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pessoais, psicológicas ou sociais (independentemente de ter ou não deficiência), como 
resultado da criação de apoios para que a escola possa educar com êxito a diversidade de 
alunos e colaborar no sentido de suprimir a desigualdade e injustiça social (Howe, 1996, 
citado por Sánchez, 2005). 
Diante disso surge a seguinte questão: Como criar então uma educação inclusiva? A 
resposta a esta questão é simples: criando um novo protótipo de escola. 
Na perspectiva de Correia (2008, citado por Pinto, 2012), são diversos os aspectos 
que se devem desenvolver nas escolas (em todas as escolas, não apenas em algumas) para que 
estas rumem na direcção da educação inclusiva, desenvolvendo o termo “escola 
contemporânea” para designar aquela cujos valores assentam na filosofia inclusiva. Assim 
sendo, o novo protótipo de escola deve, primeiramente, constituir-se como uma comunidade, 
em que o ambiente de partilha, participação e amizade promove as relações humanas entre 
todos (docentes, direcção e alunos) e em que a liderança da escola tem o papel fundamental de 
envolver todos os agentes educativos no desenvolvimento de uma filosofia inclusiva.  
Outros aspectos de elevada importância numa escola com preocupações inclusivas 
são a formação adequada de professores e a presença de apoios educativos, que podem ser 
definidos como um conjunto de intervenções junto dos alunos com N.E.E. com o intuito de 
realizar o que se encontra nas planificações e fazer actividades programadas pelos 
professores. Por último, mas não menos importante, destaca-se a importância de existir 
flexibilidade curricular (Correia, 2008, citado por Pinto, 2012). 
Em decorrência do anteriormente exposto, importa, antes do aprofundamento acerca 
do que é a flexibilidade curricular, definir o conceito de currículo. 
Assim, Pacheco (1996) entende por currículo o programa de disciplina, plano de 
estudos de um curso académico, ou até mesmo uma série estruturada de objectivos e de 
aprendizagens que se concretizam através da sequência progressiva entre ciclos de 
escolaridade e em que cada um deles tem por função completar e alargar o ciclo anterior.  
Por sua vez, segundo Roldão (1999) o currículo é um corpo de aprendizagens 
socialmente reconhecidas como necessárias, sejam elas de natureza científica, pragmática ou 
humanista, cívica, interpessoal, entre outras. Neste sentido, a flexibilidade curricular é um 
meio de resposta face à diversidade que se vive na escola contemporânea, o que significa que 
em termos práticos, flexibilizar é ter como base o currículo nacional e ir reajustando às 
necessidades de aprendizagem dos alunos (Leite, 2005 citado por Rebelo, 2011). 
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Contudo, flexibilizar o currículo não significa libertá-lo de balizas, muito pelo 
contrário, só é possível flexibilizar dentro de um quadro referencial muito claro (Roldão, 
1999). 
Indubitavelmente, haverá sempre alunos que nunca conseguirão seguir o currículo 
nacional e alcançar as competências exigidas de final de ciclo, o que significa que, neste caso, 
já não nos podemos referir a uma gestão flexível do currículo, mas antes a currículos especiais 
(Leite, 2005, citado por Rebelo, 2011). 
O professor deverá ter consciência de que o público que tem perante si é desigual, 
portanto, terá de agir no sentido de responder de modo adequado às necessidades educativas 
especiais dos alunos, trabalhando, desta forma, segundo um modelo inclusivo, o qual está 
directamente relacionado com o processo de diferenciação pedagógica (Morgado, 2003). 
De um modo geral, a diferenciação pedagógica pode ser definida como o conjunto de 
esforços dos professores de modo a responder a todos os alunos na sala de aula (Tomlinson, 
2000, citado por Maia, 2009), adaptando e/ou modificando o ensino de modo a ajudar os 
alunos com necessidades e estilos de aprendizagem diversos, a dominar os conteúdos 
programáticos (Waterman, 2005, citado por Maia, 2009). 
Uma vez que o objectivo principal da diferenciação pedagógica é maximizar o 
crescimento e o sucesso individual do aluno, certamente que se opõe à uniformização dos 
conteúdos e condena a uniformidade de ritmos, de métodos, de didácticas e de práticas 
pedagógicas e, em vista disso, Gomes (2001, citado por Rebelo, 2011) afirma que a 
diferenciação pedagógica é um processo que procura aplicar um conjunto diversificado de 
meios e de processos de ensino e de aprendizagem, com o intuito de permitir a alunos de 
diferentes idades, aptidões e comportamentos, agrupados na mesma turma, a atingir, por 
caminhos diferentes, objectivos comuns. 
Acrescente-se ainda o factor motivacional intrínseco ao processo de diferenciação, já 
que não se trata apenas de uma abordagem educativa que apropria o ensino às dificuldades 
dos alunos de forma a desenvolver a aprendizagem, mas também a motivação (Good, 2006, 
citado por Maia, 2009). 
Deste modo, facilmente se considera que a atitude do docente assume uma função 
importante no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, sendo preponderante para o 
sucesso de qualquer mudança no âmbito da educação, particularmente na construção de uma 
escola inclusiva, tal como enfatiza Warwick (2001, citado Silva et al., 2013), proferindo que 
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nada nem ninguém é mais importante para a melhoria da escola que um professor; a mudança 
educacional depende do que os professores fazem e pensam.  
Sabe-se que, no entanto, há resistência, há professores com atitudes opostas aos 
princípios da inclusão, os quais não contribuem para uma “Escola para todos”, a qual 
pressupõe exigência, uma caminhada na sua reorganização, na mudança de atitudes e praticas 
e onde todos possam desenvolver sentimentos de respeito, tolerância, amizade, cooperação e 
valorização da diferença (Freire, 2008, citado por Silva et al., 2013). Torna-se evidente que se 
uma escola para todos constitui a base para assegurar a igualdade de oportunidades para as 
pessoas em todos os aspectos da sua vida, é incontestável o valor das práticas inclusivas de 
crianças e jovens com N.E.E. em contextos lúdicos e educativos (Rodrigues, 2003, citado por 
Silva et al., 2013). 
Em síntese, conquistou-se a partilha do espaço para o convívio, para as 
aprendizagens e a possibilidade de interacção entre todos e, a par disso, o “fantasma” da 
deficiência foi desaparecendo, aprendendo-se a lidar com a diferença. Criou-se uma forma 
muito própria de agir e interagir com “os diferentes entre os iguais”, mas, ao mesmo tempo 
foram-se concebendo novas expectativas e avaliando novas formas de interacção que 
conduzem ao movimento da inclusão (Sanches & Teodoro, 2006), resultando num mundo que 
caminha para a construção de uma sociedade cada vez mais inclusiva. 
Para Ainscow (1995, citado por Sanches e Teodoro, 2006) é importante percorrer 
esse caminho no sentido da formação da escola inclusiva, escola essa que assenta numa 
filosofia e em métodos claramente díspares da integração escolar, como se pode ver, agora de 
forma resumida, pelo quadro infra: 
 
Da Integração Escolar/Educação Especial À Inclusão Escolar/Educação Inclusiva 
Das necessidades educativas especiais À educação para todos 
Das medidas complementares para responder 
aos alunos especiais 
À resposta às necessidades educativas de 
todas as crianças e jovens 
De um sistema educativo que se mantém 
inalterável nas suas linhas gerais 
À estruturação das escolas: 
- Mudanças metodológicas e organizacionais 
- Sucesso nas aprendizagens para todas as 
crianças e jovens 
Perspectiva centrada na criança Perspectiva centrada no currículo 
Tabela 1- Integração escolar/educação especial vs inclusão escolar/educação inclusiva (Ainscow, 1995; cit in Sanches e 
Teodoro, 2006) 
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1.1.3. A Inclusão na aula de Educação Física 
 
A Educação Física (E.F.) como disciplina curricular não pode ficar indiferente ou 
neutra face à Educação Inclusiva e como parte integrante do currículo oferecido pela escola, 
pode constituir-se como uma vantagem na construção de uma escola inclusiva ou como um 
obstáculo a essa transformação (Rodrigues, 2003). De acordo com Sherril (2004), esta é uma 
área fundamental no currículo escolar, a qual oferece oportunidades aos alunos para 
alcançarem, através das actividades físicas, objectivos como a inclusão, a cooperação, a 
interacção e a solidariedade. 
Neste contexto, Filus, Pereira e Lima (2004) afirmam que as aulas de E.F. criam um 
bom ambiente para o desenvolvimento dos aspectos afectivos, lúdico e de liderança, 
estabelecendo-se desta forma, possibilidades para a inclusão. Os mesmos autores enfatizam 
ainda o facto de nas aulas de E.F. a inclusão acontecer de forma natural entre as crianças, pois 
eles aceitam participar nas actividades sem qualquer discriminação aos alunos incluídos. A 
disciplina de Educação Física é, inquestionavelmente, uma mais-valia no sentido de 
construção de uma educação inclusiva (Rodrigues, 2003), existindo uma preocupação pelo 
direito de todos à educação. 
Na perspectiva de Rodrigues (2003) o forte contributo da Educação Física para a 
construção da Educação inclusiva fundamenta-se em três grandes razões. Em primeiro lugar, 
a Educação Física é uma área curricular mais facilmente inclusiva devido à flexibilidade 
inerente aos seus conteúdos, o que conduz a uma maior facilidade de diferenciação curricular. 
Deste modo, o professor de Educação Física dispõe de uma maior liberdade para organizar os 
conteúdos para que todos os alunos, inclusive os que têm dificuldades em corresponder com 
um bom desempenho a solicitações muito rígidas, vivenciem e aprendam nas suas aulas, 
portanto, tal é visto como positivo aos olhos desses alunos.  
 Em segundo lugar, os professores de Educação Física são encarados como 
profissionais que desenvolvem atitudes mais positivas face aos alunos, quando comparados 
com os professores das restantes disciplinas, tal pode ser explicado pela imagem dinâmica e 
positiva inerente à identidade profissional dos docentes de Educação Física. Provavelmente, 
os aspectos fortemente expressivos da disciplina contribuem para que estes profissionais, 
identificados como pessoas com atitudes mais favoráveis relativamente à inclusão, encontram 
mais facilmente soluções para situações difíceis. Em terceiro lugar, a Educação Física é vista 
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como uma área essencial no âmbito do processo de inclusão, uma vez que permite a 
participação de todos os alunos, inclusive aqueles que demonstram bastantes dificuldades. 
Por outro lado, a prática pedagógica de carácter inclusivo na disciplina de E.F. colide 
com históricas dificuldades que estão relacionadas com a compreensão da sua actividade e 
enquanto a acção pedagógica dos docentes estiver centrada no ensino do movimento e 
desenvolvimento da técnica proferindo conceitos de “melhor/pior”, “certo/errado” e 
“ganhar/perder”, haverá sempre margem para exclusão (Falkenbach, Chave, Nunes & 
Nascimento, 2007). 
Diante disso, torna-se então fundamental que o professor recorra a procedimentos 
pedagógicos variados e específicos, procurando fazer modificações adequadas, no sentido de 
responder às necessidades educacionais do aluno (Liberman, 2002). Perante este desafio o 
autor anteriormente referido apresenta cinco propostas com o intuito de transformar este 
cenário efémero numa manifesta realidade. Desta forma, o professor deve: 
 
 Incentivar o aluno em condição de deficiência a ter um contributo decisivo 
nas diversas adaptações que ocorrem durante a aula. Importa salientar que, 
normalmente, adaptações que impliquem a aparência ou percepção não são 
bem aceites. 
 Dar autonomia ao aluno em condição de deficiência para fazer adaptações nas 
tarefas da aula, seja ao nível da selecção do tipo de equipamento, estilo de 
ensino, modificações das regras ou alterações no ambiente mais adequados às 
suas necessidades. 
 Garantir a efectiva participação do aluno em condição de deficiência nas 
tarefas propostas, ainda que seja necessária assistência permanente, 
decrescendo gradualmente esse apoio. 
 Oferecer a mesma oportunidade de participação a todos os alunos, planeando 
tarefas que permitam a intervenção activa de todos os alunos. 
 Incentivar à prática dos jogos desportivos colectivos, no sentido de atenuar a 
barreira da competitividade existente nas aulas de Educação Física. 
Acrescente-se que para além desse aspecto, trata-se de um momento muito 
importante para o aluno em condição de deficiência, uma vez que se pretende 
que este se integre plenamente no jogo. 
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Assim, entende-se por actividade física adaptada, um corpo de conhecimento 
multidisciplinar dirigido à identificação de soluções e de diferenças individuais na actividade 
física. É a profissão de prestação de serviços e um corpo académico de estudo que apoia uma 
atitude de aceitação das diferenças individuais, defendendo o acesso a novos estilos de vida 
(Sherrill, 1999). 
Não obstante, as constatações sobre a efectiva contribuição da Educação Física para 
a inclusão de alunos com N.E.E. são mais complexas quando analisadas em detalhe e, dentre 
as diversas razões encontram-se as atitudes mais ou menos positivas dos professores de 
Educação Física face à inclusão de alunos com deficiência nas suas aulas (Rodrigues, 2003). 
Neste sentido, para que se torne efectivo o processo de inclusão na aula de E.F. é 
imprescindível que o professor se envolva neste processo. Como tal, cabe ao professor de E.F. 
dialogar sobre as atitudes e valores presentes em ambientes diversos, tais como situações de 
cooperação e competição, onde os alunos estimulam o seu conhecimento interpessoal em 
aspectos como a interacção com os companheiros de equipa, a manutenção dos 
relacionamentos e formação de novas relações com os colegas, a participação nas acções 
colectivas, o espírito colectivo na prática de jogos, entre outros. Na presença desses conflitos, 
cabe ainda ao professor auxiliar os alunos na compreensão da cidadania como participação 
social, e da solidariedade e respeito pelo próximo com atitudes valorizadas socialmente 
(Barbieri, Reimberg, Dipicoli, Caron & Prodócimo, 2008). 
 
1.2. AS ATITUDES  
1.2.1. Conceito, características e estrutura das atitudes 
 
O estudo das atitudes sempre foi objecto de especial atenção por parte dos 
investigadores e a aparente importância do conceito levou a que ao longo da história da 
Psicologia Social este assumisse um papel central, sendo por vezes a disciplina 
inclusivamente definida como sendo o estudo sistemático das atitudes (Armitage e Cristian, 
2003, citado por Mendes, 2009), o que naturalmente produziu uma quantidade admirável de 
constructos teóricos acerca do conceito e, consequentemente, inúmeras definições do mesmo. 
As atitudes podem assumir diversos significados ao nível do senso comum, servindo 
tanto para caracterizar uma postura física como para designar a orientação do pensamento ou 
um determinado comportamento (Nodin, 2001, citado por Cossermelli, 2007). Segundo o 
psicólogo social Ajzen (2005) define-se atitude como uma tendência para responder de forma 
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favorável ou desfavorável a um objecto, pessoa, instituição ou acontecimento, sob o mesmo 
ponto de vista, Duque (1999) refere que as atitudes são disposições favoráveis ou 
desfavoráveis relativamente a objectos, pessoas e acontecimentos, ou em relação a alguns dos 
seus respectivos atributos. 
Por outro lado, o conceito de atitude é um constructo de carácter hipotético, o que 
sugere que as atitudes não são directamente observáveis, isto é, são uma variável oculta que 
explica a relação entre a situação em que as pessoas se encontram e o seu comportamento, 
tratando-se assim de uma interligação dos processos psicológicos internos de cada indivíduo, 
elaborada a partir de comportamentos observados (Lima, 2004). 
Nesta perspectiva, Fazio (1995, citado por Lima, 2004) refere que as atitudes são 
expressas através de um julgamento avaliativo, julgamento esse que se manifesta de três 
formas: a sua direcção, que pode ser favorável ou desfavorável; a sua intensidade, que opõe 
posições extremadas a posições fracas; e a sua acessibilidade, ou seja, a probabilidade de ser 
automaticamente activada da memória quando o indivíduo se encontra perante o objecto de 
atitude. Saliente-se ainda que a acessibilidade está relacionada com a sua força, o modo como 
foi aprendida e a frequência com que é utilizada. 
Uma atitude poderá ser ainda, segundo Allport (1935, citado por Mendes, 2009), um 
estado de preparação mental ou neural, organizado através da experiência, e exercendo uma 
influência dinâmica sobre as respostas individuais a todos os objectos ou situações com que se 
relaciona. 
Uma abordagem tradicional tem considerado as atitudes como sendo 
multidimensionais, com uma organização relativamente duradoura (Neto, 1998), Assim, de 
acordo com o modelo tripartido clássico (modelo proposto por Rosenberg e Hovland em 
1960), a atitude é uma disposição que resulta da organização de três componentes: a 
componente afectiva, a componente cognitiva e a componente comportamental. A 
componente afectiva de uma atitude refere-se aos sentimentos subjectivos e às respostas 
fisiológicas que acompanham uma atitude, portanto, ao possuir uma atitude, o individuo 
desenvolve sentimentos positivos ou negativos relativamente ao objecto. Esta componente 
está ligada ao sistema de valores, fazendo parte integrante da dimensão emocional.  
Por outro lado, componente cognitiva diz respeito a crenças e opiniões, através das 
quais a atitude é expressa, embora nem sempre sejam conscientes. A crença é a informação 
que aceitamos sobre uma situação, um acontecimento ou um conceito, isto é, é o que 
acreditamos ser verdadeiro acerca do objecto.  
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Por sua vez, a componente comportamental diz respeito ao processo mental e físico 
que prepara o indivíduo a agir de determinada maneira, sendo constituída pelo conjunto de 
reacções de um sujeito relativamente ao objecto da atitude. 
 
1.2.2. Teoria da Acção Reflectida 
 
O modelo habitualmente mais aceite da relação atitude/comportamento é conhecido 
por Teoria da acção reflectida e foi desenvolvido em 1967, por Fishbein e Ajzen (Duque, 
1999). A Teoria da Acção Reflectida (T.A.R.) revela a preocupação destes autores em 
construir um corpo teórico que permita predizer e compreender o comportamento. Esta 
especifica as relações causais entre crenças, atitudes, intenções e comportamentos e, 
contrariamente à maioria dos autores, a caracterização das atitudes é feita no aspecto afectivo, 
tentando determinar o seu papel (juntamente com os outros factores) na formação da intenção 
comportamental. O conceito de atitude, segundo Fishbein e Ajzen (1975), pode ser definido 
como uma predisposição aprendida para responder consistentemente a um determinado 
objecto psicológico, de forma favorável ou desfavorável. Nesta definição estão patentes três 
características das atitudes: são aprendidas, predispõem à acção, e determinadas acções são 
consistentemente favoráveis ou desfavoráveis em relação a um determinado objecto de 
atitude. Assim, a atitude é a força das crenças relativas a um determinado objecto, com base 
na avaliação que o individuo faz dessas mesmas crenças (Fishbein & Ajzen, 1975). O modelo 
parte do princípio de que a maioria dos comportamentos com relevância social estão sob 
controlo volitivo e que a intenção comportamental é o determinante imediato e o melhor 
preditor desse comportamento (Fishbein & Ajzen, 1975). Para além disso, o modelo aplica-se 
somente a comportamentos sob total controlo volitivo, isto é, a comportamentos em que não 
existem factores externos ou internos que previnam a realização do comportamento, uma vez 
estabelecida a intenção comportamental. 
Segundo Ajzen (1991) a intenção comportamental é um indicador da motivação 
individual para agir de determinada forma e indica o quanto uma pessoa está disposta a tentar 
e quanto tempo e esforço está disposta a despender para realizar esse comportamento. Esta 
será mediada entre a atitude específica, que é a avaliação individual (positiva ou negativa) da 
realização de um comportamento e a norma subjectiva, que comporta as pressões sociais que 
resultam da percepção que temos do que os outros (i.e., os pais, amigos, etc.) esperam do 
nosso comportamento (Fishbein & Ajzen, 1975). 
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De um modo geral, um indivíduo tem fortes intenções de realizar um determinado 
comportamento no caso de avaliar positivamente o mesmo e acredita que os outros acham que 
o deve realizar. Somadas estas duas componentes, a atitude específica e norma subjectiva, 
irão por sua vez determinar a intenção comportamental, considerando também a importância 
relativa dos componentes pessoal-atitudinal e social-normativo, que variam conforme os 
comportamentos em causa e o contexto. Em alguns casos o componente atitudinal será mais 
importante, noutros as considerações normativas irão predominar (Sutton, 2007, citado por 
Mendes, 2009). 
 
1.2.3. Teoria do Comportamento Planeado 
 
A teoria do comportamento planeado (T.C.P) é uma extensão da T.A.R., surgindo 
como resultado da tentativa de predizer o comportamento que aparenta não ser 100% 
voluntário e sob controlo, resultando na adição do conceito de controlo comportamental 
percebido (também designado por percepção do controlo comportamental) para tentar 
destacar precisamente os comportamentos que não estão sob esse controlo volitivo (Ajzen, 
1991). 
Esta teoria, a par da teoria anteriormente abordada, tem também em conta influências 
sociais e pessoais no comportamento. As influências sociais são conceptualizadas em termos 
de pressão percebida pelo indivíduo para realizar ou não um comportamento (norma 
subjectiva). As influências pessoais são conceptualizadas em termos da avaliação que o 
próprio faz de um comportamento (atitudes) e o grau de controlo que acredita ter sobre a 
realização desse comportamento (percepção de controlo comportamental). A norma 
subjectiva, as atitudes e a percepção de controlo comportamental influenciam o 
comportamento através do seu impacto sobre as intenções comportamentais: quanto mais 
positiva é a atitude e a norma subjectiva e quanto maior é a percepção de controlo do 
comportamento, mais provável é a realização desse comportamento (Mendes, 2009). De 
seguida, apresentar-se-á o esquema geral da teoria do comportamento planeado. 
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Figura 1- Esquema da Teoria do Comportamento Planeado (Fonte: http://people.umass.edu/aizen/tpb.diag.html) 
 
A intenção comportamental, por sua vez, pode ser definida como um estado de 
prontidão para a realização de um comportamento específico. Esta prontidão para agir pode 
ser acedida pedindo aos indivíduos que indiquem em que medida concordam (ou discordam) 
de frases como “vou realizar o comportamento”, “tenciono realizar o comportamento” e “vou 
tentar realizar o comportamento” (Fishbein, 2004, citado por Mendes, 2009). Embora não 
haja uma relação perfeita entre a intenção comportamental e o comportamento, a primeira 
pode ser usada como uma medida próxima da segunda.  
O modelo sugere que a intenção comportamental é determinada por três factores: a 
atitude em relação ao comportamento, a norma subjectiva e o controlo comportamental 
percebido (Ajzen, 1991). Em primeiro lugar, a atitude em relação a um comportamento é a 
avaliação geral desse comportamento e supõe-se que dois componentes pertencentes à mesma 
trabalham em conjunto: crenças sobre as consequências do comportamento e a avaliação 
pessoal dessas consequências. Por outro lado, a norma subjectiva é a estimativa que a pessoa 
faz sobre a pressão social exercida para a execução ou não do comportamento alvo, 
integrando dois componentes que supostamente trabalham em interacção: as crenças 
normativas e os julgamentos sobre cada crença (avaliação dos resultados). Por sua vez, a 
percepção do controlo comportamental, a qual é determinada pelas crenças de controlo, 
refere-se ao quão capaz se sente uma pessoa de controlar determinado comportamento, 
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contendo dois aspectos: quão controlo um indivíduo tem sobre o comportamento e quão 
confiante se sente para executar ou não esse comportamento.  
É essencial considerar que a importância relativa destas variáveis como 
determinantes do comportamento também depende do comportamento em questão e da 
população que está a ser considerada. Por exemplo, um comportamento pode ser determinado 
por considerações atitudinais, enquanto outro pode ser influenciado pelo sentimento de auto-
eficácia. Para compreender o comportamento é importante primeiro determinar o grau de 
controlo atitudinal, normativo e da auto-eficácia, na população em questão (Fishbein, 2004, 
citado por Mendes, 2009). 
Como se pode ver na Figura 2, este modelo propõe ainda que na base de cada um 
destes três determinantes está subjacente um grupo de crenças que constitui o elemento chave 
desse modelo, uma vez que a compreensão absoluta de um determinado comportamento 
centra-se na compreensão dessas mesmas crenças (Ajzen, 1991). 
Importa, antes de mais, definir de um modo geral o conceito de crenças. Neste 
sentido, segundo Guerra (2001, citado por Cossermelli, 2007) as crenças estruturam a 
realidade e é com base nesta, que interpretamos cognitivamente os acontecimentos que nos 
rodeiam. São elas que determinam por exemplo, a origem das coisas, o que devemos fazer e a 
forma como responder perante determinadas situações. Por outro lado, as crenças são factores 
essenciais à formação das atitudes, são entidades relativamente estáveis que, em certas 
situações podem tornar-se orientadoras de um estilo de vida, podendo o mesmo indivíduo 
variar nas suas crenças em diferentes momentos da sua vida (Nodin, 2001, citado por 
Cossermelli, 2007). 
Tal como foi já referido, o comportamento é guiado por três diferentes tipos de 
crenças: crenças comportamentais, crenças normativas e crenças de controlo. As crenças 
comportamentais são crenças acerca das consequências prováveis do comportamento, crenças 
normativas referem-se às expectativas dos outros e por sua vez, as crenças de controlo 
referem-se à presença de factores que podem facilitar ou impedir a realização do 
comportamento. As crenças comportamentais produzem atitudes favoráveis ou desfavoráveis 
em relação a um comportamento, as crenças normativas resultam na percepção das pressões 
sociais ou norma subjectiva e as crenças de controlo originam o controlo comportamental 
percebido. Estas três considerações são fundamentais quando queremos construir um 
projecto/programa em que é necessário mudar comportamentos (Mendes, 2009). 
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Tal como na Teoria da Acção Reflectida, o elemento central na Teoria do 
Comportamento Planeado é a intenção para desempenhar um dado comportamento, e regra 
geral, dependendo do tipo de comportamento e da natureza da situação, quanto mais 
favoráveis forem a atitude e a norma subjectiva e maior o controlo comportamental percebido, 
mais forte deverá ser a intenção de uma pessoa em executar o comportamento em causa 
(Ajzen, 1991). 
O presente modelo sugere que a ocorrência de um comportamento é mais provável se 
há uma forte intenção de o realizar, se a pessoa tem as competências necessárias e se não 
existem constrangimentos ambientais. Na verdade, se a pessoa tem um forte 
comprometimento (ou forma uma forte intenção) para realizar um comportamento, se tem as 
competências necessárias e se não existem constrangimentos ambientais que previnam o 
comportamento, a probabilidade de o comportamento ocorrer é muito alta (Mendes, 2009). 
Pelo contrário, o comportamento não ocorre porque as pessoas ainda não formaram a 
intenção, sendo a possível causa a falta de competências e/ou a presença de constrangimentos 
ambientais. Poderá ainda acontecer que mais do que um destes factores se considere 
relevante. Ainda, se as pessoas formaram a intenção mas não estão a agir, o comportamento 
depende de aumentar as suas competências ou remover os constrangimentos ambientais 
(Fishbein, 2004, citado por Mendes, 2009). 
 
1.3. COMPETIÇÃO 
1.3.1. Porque não inclusão através da competição? 
 
No que concerne ao ambiente de aprendizagem nas aulas de Educação Física, 
importa salientar que a competição nestas aulas tem um grande peso, já que “as actividades de 
carácter competitivo parecem continuar a dominar os currículos de Educação Física” (Leitão, 
2010, p.241). Quando se fala em competição, perante a sociedade actual em que vivemos, 
fala-se invariavelmente em standards, ou seja, aquilo que a sociedade idealiza de normal e em 
que “o desvio ou afastamento a esse standard é penalizado, socialmente desvalorizado, 
considerado inferior” (Leitão, 2010, p.242). Todavia, quando inseridos no ambiente escolar, 
deparamo-nos com uma grande heterogeneidade e diversidade da população a todos os níveis, 
quer de género, cultura, religião, interesses, qualidades físicas e motoras, entre outros 
aspectos. Neste sentido, tendo em conta que a escola deve ser um meio proporcionador das 
melhores condições de aprendizagem a todo o universo de alunos, a competição pode não ser 
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um aspecto favorável à inclusão, uma vez que pode ser sentida por alguns alunos como um 
factor inibidor, uma barreira, um obstáculo, à sua participação e aprendizagem e, 
consequentemente, geradora de desmotivação e insucesso (Grineski, 1996), quer para os 
alunos com N.E.E., quer para os alunos ditos normais, influenciados ou não, positivamente ou 
negativamente, pela presença dos primeiros. 
Importa, naturalmente, definir o conceito de competição. Este termo é popularmente 
utilizado em referência a uma variedade de diferentes situações, isto é, competimos com os 
outros, connosco mesmos, contra o relógio e com tantas outras coisas, mas na definição de 
competição a maioria dos pesquisadores focam-se em situações em que os indivíduos 
competem contra outros indivíduos, em actividades físicas organizadas (Weinberg & Gould, 
2006). Por exemplo, Coakley (1994, citado por Weinberg & Gould, 2006) define competição 
como um processo social que ocorre quando as recompensas são dadas às pessoas com base 
no seu desempenho comparado com o desempenho dos outros, sendo que participam na 
mesma tarefa. De acordo com esta definição, as recompensas na competição estão limitadas 
àqueles que superam os outros, ou seja, para além de a competição ser um processo, tem uma 
estrutura de recompensa, que promove a noção de que o sucesso de um indivíduo ou equipa 
resulta automaticamente no fracasso dos adversários. Diante disso, a competitividade poderá 
ser entendida como uma disposição para se lutar por satisfação quando se faz comparações 
com algum padrão de excelência, na presença da avaliação dos outros (Weinberg & Gould, 
2006), ou a personalidade característica que melhor prevê como as pessoas avaliam o 
objectivo de determinada situação competitiva. No âmbito de uma estrutura de aprendizagem, 
a forma como os alunos interagem ou não no sentido da realização de um objectivo, pode ser 
compreendida em termos interdependência entre os alunos enquanto estes aprendem, e no 
caso de um contexto de aprendizagem competitiva, os alunos são negativamente 
interdependentes entre si (Grineski, 1996), acontecendo esta interdependência negativa 
quando a realização de um objectivo por parte de um aluno ou grupo de alunos está ligado a 
um outro aluno ou grupo de alunos que não estão a atingir os seus objectivos. 
Por outro lado, a cooperação é um processo em que as recompensas se dividem por 
todo um grupo, sendo que o sucesso depende do desempenho do colectivo, embora uns se 
destaquem mais do que outros (Weinberg & Gould, 2006). Num contexto de aprendizagem 
cooperativa, os alunos são positivamente interdependentes entre si, uma vez que 
compreendem que só conseguirão alcançar a meta ou o objectivo se todos contribuírem para a 
realização do mesmo (Grineski, 1996). 
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Todavia, Deutsch (1949, citado por Weinberg & Gould, 2006) afirmam que a 
maioria das interacções sociais envolve algum tipo de comportamento que irá premiar o 
indivíduo se este alcançar o objectivo, o que simultaneamente exige um esforço cooperativo 
por parte de todos os envolvidos na tarefa em questão. A actividade física envolve tanto a 
competição como a cooperação, basta reparar que numa equipa os indivíduos cooperam uns 
com os outros, e simultaneamente, competem com os seus adversários.  
Na perspectiva de Botteril (2005, citado por Weinberg & Gould, 2006), a noção de 
competição e cooperação pode ser vista como duas estruturas que se complementam, ao invés 
de serem pólos opostos, acrescentando-se que, uma abordagem integrada oferece as melhores 
oportunidades para a satisfação e efectivo desenvolvimento pessoal dos alunos. Assim, com 
tantas evidências de diversas áreas que certificam os efeitos positivos da cooperação, vale a 
pena olhar para os jogos cooperativos como um complemento aos jogos competitivos nas 
aulas de E.F. Importa referir que os potenciais efeitos negativos que advêm da competição 
não significam que a competição ou determinada situação competitiva é necessariamente má, 
ou que resulta em consequências negativas, pelo contrário, oferece benefícios positivos, como 
o desenvolvimento do carácter, da disciplina e do trabalho em equipa (Weinberg & Gould, 
2006). 
Segundo Heal (1990, citado por Azevedo e Filho, 2011) existem diferenças entre 
brincadeira, jogo e desporto. A brincadeira é qualquer actividade espontânea, voluntária, sem 
regras fixas, que proporciona prazer e diversão e que não tem finalidade ou sentido além ou 
fora de si, por outro lado, o desporto não é apenas um jogo, é sempre um jogo competitivo 
organizado, institucionalizado, isto é, que se rege segundo regras institucionalmente definidas 
que não estão à disposição dos seus praticantes. Jogos, por sua vez, estão presentes nas aulas 
de Educação Física e são “brincadeiras organizadas”, orientadas pelo professor, sendo que 
nestas aulas os alunos aprendem, brincando, as regras do Basquetebol ou do Futebol, e nem 
estes nem o professor se encontram submetidos à oficialidade do desporto. Os jogos podem 
ou não ser competitivos, e o professor pode alterar regras se assim o entender, já que o seu 
objectivo é puramente educacional.  
Posto isto, Tubino (2006, citado por Azevedo e Filho, 2011), de uma forma 
claramente ética, distinguiu três dimensões sociais na prática do desporto: o desporto-
educação, o desporto-participação e o desporto-performance ou de rendimento. 
Na perspectiva do mesmo autor, quando se fala em “direito ao desporto”, em 
“desporto para todos” e de “inclusão através do desporto”, referimo-nos à oportunidade de 
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praticá-los sob alguma dessas dimensões. Assim, processos de inclusão através do desporto 
deveriam ter como foco o “desporto-participação” e o “desporto-educação”, e não o 
“desporto-rendimento”, uma vez que a competição inerente ao desporto de rendimento não 
resultaria em inclusão e igualdade. Importa no entanto ressalvar que as dimensões “desporto-
participação” e “desporto-educação” não podem ficar desprovidas dos traços que caracterizam 
o Basquetebol ou Futebol, na sua dimensão competitiva e institucionalizada, já que as 
mesmas se constituem por características que as aproximam do desporto de rendimento. Nas 
aulas de E.F os alunos embora se estejam a divertir, estão a jogar Basquetebol, o que implica 
que seguem regras pré-estabelecidas pelo professor, além disso, cada equipa quer vencer a 
equipa adversária, o que significa que existe competição. 
Entendamos que a competição e a busca do melhor rendimento são também 
características do jogo, sendo justamente essas características que fazem da prática desse jogo 
algo mais do que diversão. Competir, proporciona então, um objectivo adicional, vencer o 
adversário, no entanto, certamente trás infelicidade ao derrotado. Nesta perspectiva Azevedo e 
Filho (2011) colocam a seguinte questão: “Se a vitória torna a competição desejável, mesmo 
que competir por si só já seja prazeroso, por que razão a expectativa da derrota não é um 
motivo suficiente para se desistir de disputas?”, à qual os mesmos autores respondem que o 
jogo, o torneio ou o campeonato estão organizados de modo a permitir resultados e benefícios 
que se prendem com a pontuação, havendo ainda o prazer de se participar numa boa “disputa” 
e dos benefícios obtidos na aprendizagem desse jogo. Paralelamente, mesmo quando não se 
alcança a vitória, há um prazer e valor intrínseco na busca pela excelência e pelo melhor 
rendimento/desempenho no jogo. Desta forma, a competição não poderia deixar de fazer parte 
da rotina do “desporto-educação” e “desporto-participação” (Azevedo & Filho, 2011). 
É importante ter consciência que a competição estará sempre presente na vida de 
todos os indivíduos, portanto, esta deve existir também nas actividades escolares, sejam elas 
internas ou externas, pois fazem parte do contexto de formação e aprendizagem do indivíduo 
como conteúdo relevante da disciplina de Educação Física (Gomes & Júnior, 2013). Cabe ao 
professor de E.F. procurar compreender e utilizar a competição para valorizar as relações, a 
invés de tentar eliminar o carácter competitivo do jogo (Freire, 1997, citado por Gomes & 
Júnior, 2013), criando oportunidades para todos os alunos, tanto para os alunos ditos 
“normais” como para os alunos com deficiência (Gomes & Júnior, 2013). 
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1.3.2. Teoria dos Objectivos de Realização 
 
Contendo o presente estudo uma variável que são as estratégias competitivas 
centradas nos «objectivos», estes, por sua vez, merecem ser destacados, através da explicação 
da Teoria dos objectivos de realização (T.O.R.). 
O indivíduo é um ser intencional que se orienta para objectivos e estes vão guiar a 
suas decisões e subsequentes comportamentos em contextos de realização (Ames & Archer, 
1987, 1988; Dweck, 1986; Dweck & Elliott, 1983; Maehr & Nicholls, 1980; Nicholls, 1984a, 
1989; Roberts, 2001; citados por Alves, 2003). Consoante os objectivos de realização, o 
indivíduo (neste caso, o aluno) investe o seu esforço, talento e tempo numa determinada 
actividade (Roberts, 2001, citado por Alves, 2003). 
A abordagem dos objectivos de realização defende que os objectivos pessoais 
influenciam a maneira como as pessoas pensam, sentem e agem em situações de procura de 
êxito, conjecturando-se que os objectivos de realização dão sentido às acções e proporcionam 
uma coerência racional em relação à interpretação de cada situação de jogo ou situação de 
exercício, resultando, posteriormente, num comportamento individual nesse âmbito (Duda, 
1993; Duda et al., 1995; citado por Alves, 2003).  
O aspecto central na T.O.R. de é que o comportamento de realização está relacionado 
com o significado que o indivíduo atribui à percepção de sucesso e fracasso (Maehr & 
BrasKamp, 1986; Duda & Hall, 2001; citados por Alves, 2003). Neste sentido, sucesso, 
fracasso e realização podem ser reconhecidos apenas em termos de objectivos de 
comportamento, já que o que é sucesso para uns pode não ser sucesso para outros. O sucesso é 
considerado de uma forma subjectiva: enquanto para uns pode constituir-se como o empenho 
do máximo esforço possível numa determinada tarefa e constante aperfeiçoamento (Thill & 
Brunei, 1995, citados por Alves, 2003), para outros, significa necessariamente que foram os 
melhores, sobrepondo-se aos outros (Fonseca, 1999 citado por Alves, 2003).  
Quando o indivíduo apresenta um objectivo orientado para a tarefa, o objectivo da 
acção é desenvolver a mestria, o aperfeiçoamento e a aprendizagem, procurando a progressão 
pessoal através do esforço (Ames, 1984; Dweck, 1986; Nicholls, 1984b, 1989; Roberts, 
1992a, 1993, 2001; White & Duda, 1994a; citados por Alves, 2003). A demonstração da 
habilidade é auto-referenciada (o indivíduo tem um conceito pessoal do que é a habilidade), 
isto é, a sua percepção de competência é regida por critérios auto-referenciados. 
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Por outro lado, quando um indivíduo possui um objectivo orientado para o ego, 
pretende demonstrar habilidade relativamente aos outros ou superá-los (Ames, 1984; Dweck, 
1986; Nicholls, 1984b, 1989; Roberts, 1992a, 1993, 2001; Treasure & Roberts, 2001; White 
& Duda, 1994ª; citados por Alves, 2003), sendo assim a habilidade referenciada 
normativamente (o indivíduo utiliza conceitos normativos acerca da habilidade), isto é, a sua 
percepção de competência resulta da comparação com os outros (i.e. por critérios 
normativos). 
Consoante o indivíduo esteja orientado para a tarefa ou para o ego, ocorrem 
diferentes padrões de realização. A perspectiva de objectivos que envolve a tarefa está 
relacionada, independentemente do nível de competência percebido, com a escolha de tarefas 
moderadamente desafiadoras, com o esforço, com a persistência, com a satisfação pessoal e 
com o aperfeiçoamento (Duda, 1993, citado por Alves, 2003). Já a perspectiva de objectivos 
que envolve o ego está relacionada com elevada confiança nos níveis de habilidade, 
provocando reduzido esforço, desistência e falta de empenhamento na tarefa (Alves, 2003). 
Depois desta distinção, os objectivos de realização passaram a ser apresentados com 
diferentes designações por parte dos investigadores: objectivos envolvendo a tarefa versus 
objectivos envolvendo o ego (Duda, 1989, 1992, 1996; Nicholls, 1984b, 1989, 1992; citados 
por Alves, 2003), objectivos de aprendizagem versus objectivos de performance (Dweck, 
1986; Dweck e Elliot, 1983; Roberts, 1992a; Dweck e Leggett, 1988; citados por Alves, 
2003) e objectivos de mestria versus objectivos de habilidade (Ames, 1984, 1992ª; citado por 
Alves, 2003). 
 
1.3.3. Estratégias competitivas 
 
Importa, antes de mais, definir o conceito de estratégia. Segundo Manzini (2010, 
citado por Fiorini, Deliberato & Manzini, 2013), define-se estratégia como uma acção que 
acontece no momento de ensino ou da avaliação do aluno. Porém, deve ser previamente 
planeada, tendo em consideração as características da deficiência, as potencialidades do 
aluno, o objectivo que se pretende com a realização da actividade e o nível de complexidade 
da actividade em questão. Tal estratégia não se resume a passos a serem seguidos exactamente 
como foram planeados, algo estático, mas antes, a estratégia é flexível e passível de ser 
modificada, caso o professor a identifique como não funcional para o aluno. Neste sentido, é 
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indispensável que o professor planeie mais do que uma estratégia para a realização de uma 
única actividade (Manzini, 2010, citado por Fiorini et al., 2013). 
Em E.F., a tutoria entre pares numa turma é um procedimento altamente estruturado 
que envolve altos níveis de prática no âmbito do que está a ser ensinado. Este método foi 
desenvolvido como uma alternativa às formas tradicionais de ensino e é utilizado como uma 
estratégia para aumentar as oportunidades dos alunos em corresponder com êxito a 
determinada tarefa. A tutoria entre pares demonstrou ser eficaz na melhoria do desempenho 
escolar e dos comportamentos em aula por parte dos alunos com deficiência (Silla, Grosso & 
Williams, 2009). 
A tutoria é composta por quatro componentes. Em primeiro lugar, o professor 
determina o material de formação do método de tutoria. Este material deve ser uma prática 
verbal e escrita de uma certa habilidade. Em seguida, este componente envolve todos os 
alunos de uma turma que trabalha em pares. Em terceiro lugar, há um feedback imediato e 
correctivo que deve ser transmitido pelos alunos tutores quando o aluno com deficiência 
comete um erro. Por sua vez, a quarta componente requer um reforço individual e de grupo. O 
reforço individual deve acontecer quando o aluno com deficiência ganha pontos, recebendo 
elogios pelas respostas corretas. O reforço de grupo deve acontecer quando a equipa ganhar o 
maior número de pontos, sendo verbalmente reconhecido pelo professor e colegas de turma 
(Silla et al., 2009). De acordo com Lorenzi (2009), quanto mais envolvidos estiverem na 
educação do aluno, melhor será o seu desenvolvimento e progresso. 
Normalmente, a tutoria entre pares envolve dividir a turma em duas equipas 
competitivas. Cada equipa tem pares de estudantes (o tutor e o a aluno deficiente). O aluno 
tutor dita o conteúdo para o aluno deficiente, corrige as respostas e atribui pontos ao mesmo. 
Por sua vez, o aluno deficiente ganha pontos por responder correctamente à tarefa 
apresentada. Ao longo de uma semana os pares trabalham juntos, já o trabalho do professor 
passa por monitorizar, supervisionar e atribuir pontos bónus aos alunos que seguem os 
procedimentos com precisão. A cada dia, a equipa vencedora é reconhecida e aplaudida, 
enquanto a equipa com menos pontos é encorajada e louvada pelo esforço (Silla et al., 2009). 
Por conseguinte, há benefícios colectivos da actividade física para todas as crianças e 
jovens, incluindo aquelas que têm deficiência (Murphy & Carbone, 2008, citados por Silla et 
al., 2009). 
Apesar das consequências negativas que advêm de exclusão das tarefas propostas nas 
aulas de E.F., muitos alunos com deficiência encontram-se excluídos da equipa e do jogo 
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devido à sua tendência para serem sedentários, o que muito possivelmente se deve ao facto de 
terem limitações físicas e/ou cognitivas (Silla et al., 2009). Essas limitações podem ser 
compensadas através de modificações no jogo, assegurando simultaneamente o envolvimento 
equitativo de alunos com deficiência em diversas tarefas nas aulas de E.F. Sem modificações, 
muitos alunos com deficiência não poderão desfrutar dos benefícios de fazer parte de uma 
equipa e do envolvimento do jogo (Silla et al., 2009). 
Segundo Kalyvas e Reid (2003), quando os jogos são apropriadamente modificados 
para criar experiências de sucesso a todos os alunos, os alunos sem deficiência são mais 
receptivos a acomodar os seus colegas com deficiência. 
Block (2000, citado por Silla et al, 2009) propôs quatro normas para avaliação da 
adequação das modificações do jogo. A primeira norma é o «desafio», que sugere que as 
modificações devem promover a utilização máxima de habilidades físicas, cognitivas e sociais 
do aluno com deficiência. É então imprescindível o cuidado a ter no sentido de não 
proporcionar ao aluno nem muito nem pouco apoio, uma vez que o objectivo é serem capazes 
de praticar a habilidade. A segunda norma é a «segurança», a qual sugere que as modificações 
no jogo devem contribuir para um ambiente livre de lesões (Por exemplo, deve ser retirada 
uma modificação no jogo que permite que os jogadores sem deficiência esbarrem contra um 
colega que se desloca em cadeira de rodas). Por sua vez, a «integridade» é a base da terceira 
norma, que alerta para as alterações substanciais nas regras e materiais, uma vez que estas 
podem comprometer a integridade do jogo, resultando, desta forma, na probabilidade dos 
alunos sem deficiência poderem ter menos oportunidades para desfrutar o formato original do 
jogo. Neste sentido, Block (2000, citado por Silla et al., 2009) enfatiza que é preciso 
desenvolver modificações que permitam que todos os alunos maximizem as suas 
potencialidades no jogo. Por último, a quarta e última norma é a implementação, pois uma vez 
que poderá existir escassez de recursos humanos e materiais, as modificações não deverão 
causar encargos aos alunos. 
As quatro normas propostas pelo autor supracitado são úteis no sentido de garantir a 
participação plena e activa dos alunos com múltiplas deficiências em equipas de jogos 
desportivos colectivos. Foi ainda uma outra norma que considera ser essencial para o 
desenvolvimento de modificações para os alunos com deficiência em jogos de equipa. De 
acordo com a mesma, os professores de E.F. devem garantir que os alunos com deficiência 
participam nas partes essenciais do jogo, isto é, nas componentes do jogo que atribuem 
significado ao mesmo, contrariamente às partes não essenciais, que não caracterizam jogo 
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(Ohtake, 2004, citado por Silla et al., 2009). Mediante o exposto, importa fazer uma relação 
entre as estratégias competitivas e a apropriação dos objectivos por parte dos alunos. Quer isto 
dizer que se alunos estiveram orientados para a tarefa e outros orientados para o ego, irão 
presenciar-se diferentes execuções por parte dos alunos e o jogo não terá uma finalidade 
inclusiva. Assim, o ideal será que todos os alunos sejam instruídos no sentido de se 
orientarem para a tarefa, isto é, de encararem o jogo como um desafio, esforçando-se e 
persistindo no sentido de atingir o sucesso. 
Por outro lado, através da promoção de oportunidades de liderança, a inclusão 
também promove o desenvolvimento pessoal em alunos com e sem deficiência. Por exemplo, 
num jogo de Basquetebol ou Futebol, cada estudante assume múltiplos papéis, reforçando-se 
a coesão dentro do grupo, de modo que, independentemente da capacidade da equipa, todos 
trabalham no sentido de atingir o objectivo. Um aspecto importante que deve ser referido é 
que os alunos sem deficiência são mais capazes de lidar com o possível surgimento de uma 
incapacidade nas próprias vidas quando estão em contacto permanente com outras pessoas 
com deficiência (Block, 1999, citado por Silla et al., 2009). Todavia, caso o programa de 
inclusão seja mal aplicado, não produzirá efeitos positivos. Assim, os alunos com deficiência 
poderão ser ridicularizados, deixados de fora e sentem-se mal por fazerem parte da equipa que 
perdeu o jogo. Consequentemente, estes sentimentos poderão afectar o nível de actividade do 
aluno com deficiência, o qual hesitará em participar no jogo por medo de contribuir para o 
mau desempenho da sua equipa. 
Além disso, os programas de tutoria mal aplicados podem ser prejudiciais para os 
alunos com deficiência, já que estes, se estão constantemente a receber assistência, perdem a 
confiança em si mesmos e questionam a sua própria auto-estima. Este efeito é muitas vezes 
observado quando um aluno sem deficiência se encontra constantemente no papel de tutor. 
Ademais, Lieberman e Houston-Wilson (2009) indicaram quatro adaptações ou 
estratégias que poderão ser utilizadas em situações de exercício e de jogo nas aulas de E.F: 
modificação dos equipamentos ou materiais, modificação das regras, modificação do 
ambiente e modificação da instrução. É possível realizar imensas estratégias para que o aluno 
com deficiência experiencie o envolvimento do jogo da melhor maneira possível, assim, a 
modificação dos equipamentos passa pelos alunos jogarem com uma bola mais pequena, 
menos pesada, mais macia, com uma textura que confira mais prazer ao aluno, havendo 
também a opção de se utilizarem bolas com cores fortes. No fundo, usar equipamentos e 
materiais afáveis e coloridos. Relativamente à modificação de regras, é possível, sem no 
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entanto retirar a verdadeira essência do jogo, limitar o contacto corporal ao aluno com 
deficiência e criar mais condições para que este tenha mais oportunidades de marcar golo ou 
de encestar, oferecendo, por exemplo, três tentativas ao aluno para o fazer (Lorenzi, 2009). 
O professor de E.F. deverá ter sempre em conta as necessidades dos alunos, quer 
tenham ou não deficiência, procurando estabelecer um clima de entendimento entre todos, 
através da ajuda mútua, com vista ao sucesso (Lorenzi, 2009) 
 
1.3.4. A variável competição em estudos sobre as atitudes dos alunos sem deficiência face à 
inclusão dos seus pares sem deficiência nas aulas de E.F. 
 
O estudo de Block (1995) refere que uma variável que pode influenciar 
negativamente as atitudes de alunos sem deficiências quanto à inclusão pode ser associada aos 
aspectos competitivos da E.F. O mesmo autor afirma que alunos sem deficiência que tenham 
uma natureza competitiva podem sentir-se inclinados a pressionar negativamente ou a recusar 
imediatamente a inclusão de alunos com deficiências em actividades desportivas ou aulas de 
E.F. por sentirem que a actividade vai diminuir de intensidade ou até ser completamente 
arruinada se um jogador com deficiência participar.  
Paralelamente ao estudo anterior, um outro estudo revela que crianças sem 
deficiência querem os seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física, mas não os 
querem como companheiros de equipa. Alguns investigadores supõem que tal acontece 
porque as crianças desejam ter parceiros fortes na equipa para que dessa forma possam vencer 
os jogos. Os mesmos autores salientam a importância que, em estudos futuros, deverá ser 
dada à diversão através do jogo, ao invés do “ganhar” (Van Biesen et al., 2006; Ješina et al., 
2006; citados por Panagiotou et al., 2008). 
Somando a este estudo, um outro refere que na Educação Física escolar, a adaptação 
das regras dos jogos que permitem que os alunos com deficiência participem poderá resultar 
em tornar esses jogos menos desafiadores, muito fáceis, não competitivos e diferentes 
daqueles para qual os alunos estão preparados (Kalyvas & Reid, 2003; Korologou, Barkoukis 
& Tsorbatsoudis, in press; citados por Papainnou, Evaggelinou, Barkoukis & Block, 2013). 
Especialmente os rapazes mais velhos (10 a 12 anos), não gostam de regras de adaptação, uma 
vez que iria distanciá-los da competição e do desafio (Kalyvas & Reid, 2003). 
De acordo com Papaioannou et al. (2013), alterar as regras de um jogo para se 
adaptar melhor às necessidades dos colegas com deficiência foi provavelmente percebido 
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como um novo jogo que deve ser adquirido. No entanto, as atitudes desaprovadoras dos 
alunos sem deficiência face à adaptação das regras no jogo tenderam a diminuir, após 
intervenção do professor. Assim, verificou-se que os alunos não tinham consciência ou ideia 
do desporto para pessoas com deficiência nem entendiam o porquê da adaptação das regras. 
Depois de entenderem, sentiram que era difícil jogar com regras adaptadas, aceitando-as e, 
consequentemente, demonstrando atitudes mais positivas (Jesina et al., 2006; Panagiotou, et 
al., 2008; citados por Yang Liu, Kudlaček & Ješina, 2010).  
Por sua vez, Block e Malloy (1998) sugerem que talvez um ambiente recreativo 
menos competitivo que envolva actividade física poderia oferecer um ambiente mais 
adequado no sentido de influenciar as atitudes face à deficiência. 
 
1.4. ESTUDOS RELATIVOS ÀS ATITUDES DOS ALUNOS SEM DEFICIÊNCIA  
FACE À INCLUSÃO 
 
No âmbito das atitudes dos alunos sem deficiência face à inclusão dos pares com 
deficiência nas aulas de E.F, algumas investigações serão apresentadas com o intuito de 
elucidar como é que esta temática tem sido desenvolvida a nível científico. Esses estudos 
serão abordados cronologicamente e de forma resumida, e por fim, serão expostas as 
principais ilações. 
 
Num estudo de Martin Block (1995), descreveu-se o desenvolvimento e validação 
das atitudes das crianças face às aulas de E.F. adaptada, no qual utilizou um instrumento, o 
CAIPE-R, que serve para avaliar as atitudes de crianças sem deficiência face à inclusão dos 
pares com deficiência nas aulas de E.F. A amostra foi constituída por 208 alunos e o 
instrumento foi aplicado em dois momentos diferentes (pré-teste e pós-teste). Os resultados 
indicaram que o CAIPE-R é um instrumento válido e de confiança para medir as atitudes das 
crianças sem deficiência face aos seus pares com deficiência nas aulas de E.F. O autor chegou 
à conclusão que os inquiridos tenderam a ter atitudes favoráveis relativamente à inclusão de 
crianças sem deficiência. Ainda de acordo com este autor, o facto de ter alunos com 
deficiência na turma, ter um familiar/amigo com as mesmas limitações está intimamente 
ligado a atitudes gerais mais favoráveis. Relativamente ao género, os resultados indicam que o 
género feminino apresenta atitudes específicas mais favoráveis comparativamente com género 
masculino. 
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Por sua vez, Tripp, French e Sherrill (1995) realizaram uma investigação onde 
compararam atitudes de dois grupos de alunos, um com contacto prévio com alunos com 
N.E.E. nas aulas de E.F. e o outro grupo que não teve esse contacto, tendo esses alunos idades 
compreendidas entre os 9 e os 12 anos. Os resultados deste estudo evidenciaram que o 
contacto com alunos com N.E. E. não influenciou significativamente as atitudes dos alunos 
sem N.E E. De acordo com os mesmos autores, o facto de a turma ter um elevado número de 
alunos (45 alunos) e três alunos com N.E.E. possuírem diferentes tipos de deficiência pode ter 
limitado a intensidade e qualidade do contacto de forma a produzir efeitos na mudança de 
atitude dos alunos. No entanto, verificaram-se resultados significativos relativamente à 
variável “Género”, em que as raparigas apresentaram uma atitude mais positiva do que os 
rapazes. Ainda, o facto de ter havido um contacto com alunos com deficiência no contexto 
aula de Educação Física pode ter desencadeado atitudes negativas, pelo facto de a sua 
participação nas actividades possa ter levado a uma diminuição da capacidade competitiva das 
equipas que integram os alunos com deficiência motora. 
Block e Zeman (1996), compararam a aquisição de habilidades e mudança de 
atitudes entre duas turmas (inclusiva e não inclusiva) do 6ºano, ao longo de três semanas e 
meia a jogar um jogo desportivo colectivo, o basquetebol. Numa das turmas foi realizada a 
inclusão de três estudantes com severas deficiências e necessidades de serviços de assistência 
(um professor de E.F. adaptada e dois professores assistentes), Os autores concluíram que os 
estudantes com deficiência, quando suportados por assistência apropriada podem ser incluídos 
numa turma de E.F., não havendo quaisquer efeitos negativos no programa para os estudantes 
sem deficiência. Uma outra ilação retirada foi que não existiram diferenças estatisticamente 
significativas nos resultados das atitudes gerais e específicas inerentes à disciplina de E.F. 
No estudo realizado por Murata, Hodge e Little (2000), foram entrevistados 12 dos 
22 alunos que tinham participado num estudo sobre o efeito da intervenção de técnicos 
especializados e pares tutores na inclusão de três alunos com múltiplas Necessidades 
Educativas Especiais numa aula de Educação Física Regular. Posto isto, concluiu-se que os 
sentimentos dos alunos que eram inicialmente negativistas em relação à inclusão se alteraram, 
passando a ter frequentes interacções e atitudes positivas para com os seus pares com N.E.E., 
bem como se verificou que começaram a apreciar e a aceitar as diferenças individuais. 
Ellery e Rauschebach (2000) realizaram um estudo com o intuito de implementarem 
actividades de consciencialização das incapacidades no sentido de averiguar se este contexto 
levaria a despoletar atitudes positivas relativamente à inclusão dos alunos em condição de 
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deficiência nas aulas de Educação Física. A amostra constituiu-se por 79 estudantes com 
idades compreendidas entre os 10 e 11 anos, que nunca tinham participado numa aula de 
Educação Física com alunos com deficiência. Neste contexto, os alunos participaram em 
jogos e actividades de simulação, onde tiveram a oportunidade de se movimentar por meio de 
cadeira de rodas, um andarilho e um suporte de mobilidade, sendo que as atitudes dos alunos 
foram medidas recorrendo à utilização do instrumento CAIPE-R. Relativamente aos 
resultados antes da participação nos jogos de simulação verificou-se que a atitude dos 
estudantes sem condição de deficiência era positiva, contudo, identificou-se um declínio nas 
atitudes após a participação nos jogos. 
Slininger, Sherrill e Jankowski (2000) compararam, nas aulas de E.F. os efeitos de 
três tipos de contacto (contacto estruturado, contacto não estruturado e não contacto) nas 
atitudes das crianças sem deficiência face à inclusão de crianças com severa deficiência 
intelectual e que usam cadeira de rodas. A teoria do contacto serviu de base para este estudo, 
no qual participaram 131 alunos (62 raparigas, 69 rapazes) do 4º ano, divididos por três 
turmas. Durante o período experimental (de quatro semanas, vinte sessões, cada uma com 25 
minutos), duas crianças em cadeira de rodas foram integradas em cada tipo de contacto, e 
simultaneamente foi implementado um modelo especial de ajuda. Os resultados indicaram 
que as raparigas tiveram atitudes significativamente mais positivas do que os rapazes. 
Block e Obrusnikova (2007) realizaram um estudo no qual mediram as atitudes de 
430 alunos de duas escolas básicas, através da realização de um pré e um pós-teste. O 
programa de intervenção consistiu em simulações de deficiências, recriando situações de 
dificuldades de mobilidade, orientação, com os olhos vendados, deslocações em cadeira de 
rodas e utilizando a comunicação visual por sinais. Os resultados demonstraram mais uma vez 
que as atitudes positivas das raparigas foram estatisticamente significativas após a 
intervenção, pelo contrário, as atitudes positivas dos rapazes não foram significativas. 
Um estudo realizado por Hutzler e Levi (2008) em Israel teve como intuito validar 
uma versão do Children’s Attitude towards Inclusion in Physical Education (CAIPE-R) 
(Block, 1995) e de analisar as atitudes dos alunos face à inclusão de alunos com deficiência 
em diferentes contextos: aulas em geral; aula de Educação Física; actividade desportiva mais 
competitiva e simultaneamente analisar diferentes variáveis como: comparar atitudes de 
alunos participantes em actividades desportivas competitivas e alunos que não participam 
nessas actividades; comparar atitudes de alunos que tiveram contacto prévio com alguém com 
deficiência na escola, na aula de Educação Física ou têm algum familiar ou amigo com 
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deficiência e aqueles que não tiveram esse contacto. Relativamente aos resultados, não foram 
encontradas diferenças nas atitudes entre os alunos que participaram nas aulas de Educação 
Física e os que participaram na actividade de Desporto. Os autores verificaram ainda que os 
alunos que tiveram contacto prévio com alunos com deficiência exibiram menor atrito face à 
inclusão destes na aula de Educação Física. Pelo contrário, a variável contacto prévio não teve 
qualquer significância na actividade desportiva competitiva. De acordo com Hutzler e Levi 
(2008), estes resultados sugerem que não há correlação entre as atitudes na aula regular de 
Educação Física e as atitudes na actividade específica de Desporto. 
Panagiotou et al. (2008) realizaram na Grécia um estudo onde tiveram como 
finalidade analisar o efeito de um programa de intervenção denominado de “Dia Escolar 
Paralímpico” nas atitudes de alunos do 5º e 6º ano sem deficiência, assim como analisar o 
efeito da diferença de Género face à inclusão de alunos com deficiência nas aulas regulares de 
Educação Física. Participaram neste estudo 178 alunos, de três escolas urbanas de ensino 
regular, que foram divididos em dois grupos – 86 alunos no grupo experimental e 92 alunos 
no grupo de controlo. O grupo experimental participou no referido programa (consistia na 
simulação de actividades desportivas adaptadas, incluindo jogos de cooperação não 
competitivos, materiais de divulgação e informação sobre os Jogos Paralímpicos, visualização 
de vídeos e contactos com atletas paralímpicos) enquanto o grupo de controlo realizou o 
programa curricular normal de Educação Física.  
Os resultados mostraram diferenças estatisticamente significativas no grupo 
experimental, no que diz respeito à subcategoria das Atitudes Gerais, não se verificando o 
mesmo nas questões relacionadas com Atitudes Específicas. É de realçar que a presente 
intervenção já havia sido realizada em diversos países da Europa, como na Bélgica e 
República Checa, onde foram estudados mais detalhadamente os resultados obtidos usando a 
metodologia já referida. Na Bélgica, Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006), 
verificaram que a implementação do PSD influenciou positivamente as atitudes dos alunos 
sem deficiência face à inclusão de alunos com deficiência nas aulas regulares de Educação 
Física. Apuraram também diferenças estatisticamente significativas quanto ao Género, sendo 
que as raparigas apresentaram mais mudanças positivas de atitude. Conferiram ainda 
correlação entre a competitividade e atitudes: quanto mais competitivos se afirmaram os 
alunos menos atitudes positivas demonstram. Por outro lado, a variável do prévio contacto 
com pessoas com deficiência não apresentou valores estatisticamente significativos. Também 
na República Checa, Ješina, et al. (2006), obtiveram resultados idênticos, confirmando uma 
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mudança positiva nas atitudes dos alunos através de uma intervenção, que foi verificada entre 
o pré e o pós-teste. Panagiotou et al. (2008), chegaram à conclusão de que os programas de 
intervenção influenciam positivamente a mudança de atitude dos alunos sem deficiência face 
à inclusão dos seus pares com deficiência.  
Com o estudo de Liu, Kudlaček e Ješina (2010) pretendeu-se determinar a influência 
do Dia Escolar Paraolímpico nas atitudes dos alunos sem deficiência em relação às pessoas 
com deficiência, através do CAIPE-R. A amostra constituiu-se por 36 (17 rapazes e 19 
raparigas) crianças com uma média de idades de 11,78 anos de uma escola de ensino básico, 
na República Checa. Contrariamente ao que se esperava, as atitudes dos participantes em 
relação à mudança de regras desportivas para pessoas com deficiência foram alteradas foram 
negativas, o que levou os autores a reconsiderar os critérios para a escolha de um desporto 
paraolímpico adequado, com o intuito de gerar uma influência positiva nas atitudes dos 
participantes em relação a uma mudança das regras. Antes, durante e após a intervenção as 
raparigas demonstraram uma atitude mais positiva para com as pessoas com deficiência 
relativamente aos rapazes. 
O estudo realizado Obrusnikova, Block e Dillon (2010) teve como base a T.C.P. e 
foram estudadas as crenças comportamentais, crenças normativas e crenças de controlo de 
crianças sem deficiência (que jogam com crianças com deficiência nas aulas de E.F.), sendo 
que essas crenças foram medidas através das respostas a dois questionários. Dos 350 
participantes, 95% revelaram respostas que indicaram crenças comportamentais favoráveis e 
82% revelaram respostas que indicaram crenças comportamentais desfavoráveis. 
Relativamente às crenças normativas, 87% revelaram respostas que indicaram 
crenças normativas favoráveis e 39% revelaram respostas que indicaram crenças normativas 
desfavoráveis. Por sua vez, 89% revelaram respostas que indicaram crenças de controlo 
favoráveis e 90% revelaram respostas que indicaram crenças de controlo desfavoráveis. 
O estudo de Campos, Ferreira e Block (2013) teve como objectivo testar a validade e 
confiabilidade da versão de Children’s Attitudes towards Integrated Physical Education - 
CAIPE-R (Block, 1995), utilizando uma versão portuguesa. A amostra foi constituída por 683 
estudantes (316 raparigas e 367 rapazes) sem deficiência, do ensino básico. Os resultados 
mostraram que a versão em Português do CAIPE-R é um instrumento válido e confiável para 
avaliar as atitudes dos alunos sem deficiência face aos pares com deficiência nas aulas de 
E.F., proporcionando significativo interesse e adequação para o uso do CAIPE-R em 
investigações futuras. 
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 Num estudo de Papaioannou, Evaggelinou e Block (2014), o objectivo foi examinar 
o impacto de um programa específico, o D.C.P. - “Disability camp program”, nas atitudes das 
crianças sem deficiência em relação à inclusão dos seus pares com deficiência em desportos 
de verão e actividades de lazer num acampamento.  Participaram no estudo 387 campistas sem 
deficiência, e foram divididos num grupo de controlo (190) e num grupo experimental (197) 
O grupo de controlo seguiu o programa regular enquanto o grupo experimental não só seguiu 
o programa regular como o programa DCP. Todos os participantes completaram duas vezes 
uma versão modificada do instrumento “Attitudes Towards Integrated Sports Inventory 
(ATISI)”, antes e após  a sua participação no D.A.P. (Disability awareness program). O 
instrumento já referido englobou duas dimensões: atitudes gerais e atitudes específicas do 
desporto em causa. Os resultados do estudo revelaram que o programa DCP teve uma 
influência positiva nas atitudes das crianças sem deficiência perante as crianças com 
deficiência em desportos de verão e actividades de lazer num acampamento. 
 
Em suma, as atitudes positivas estão associadas aos estudantes do género feminino 
(Block, 1995; Panagiotou et al., 2008; Block & Obrusnikova, 2007; Slininger et al., 2000; 
Tripp et al., 1995; citados por Qi e Há, 2012) e àqueles que já tiveram experiências com um 
membro familiar ou um amigo com deficiência (Block, 1995), enquanto as atitudes negativas 
estão associadas aos estudantes que já tiveram uma exposição prévia desestruturada perante 
os alunos com deficiência (Hutzler e Levi, 2008, citados por Qi e Há, 2012). 
Por outro lado, após a implementação do programa "Paralympic School Day” 
concluiu-se que o programa teve um impacto positivo nas atitudes dos alunos sem deficiência 
(Panagiotou et al., 2008), similarmente, o programa Disability Camp Program teve uma 
influência positiva nas atitudes das crianças sem deficiência perante as crianças com 
deficiência em desportos de verão e actividades de lazer num acampamento (Papaioannou et 
al., 2014) 
Ainda, 90% dos estudantes revelaram respostas que indicaram crenças de controlo 
desfavoráveis, mostrando uma percentagem superior comparativamente com as crenças 
comportamentais desfavoráveis e crenças normativas desfavoráveis. O mesmo estudo sugere 
também que os alunos mais novos são influenciados por adultos, por outro lado, os alunos 
mais velhos são mais influenciados pelos seus pares (Obrusnikova et al., 2010). 
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Capítulo 2 – Metodologia 
 
2.1. QUESTÃO DE PARTIDA 
 
Será que existe uma associação entre as estratégias competitivas centradas nos 
objectivos e as crenças comportamentais favoráveis, crenças comportamentais desfavoráveis, 
crenças normativas, crenças de controlo interno e crenças de controlo externo, em alunos sem 
deficiência das escolas dos distritos de Lisboa e Setúbal, face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física? 
 
2.2. DEFINIÇÃO DOS OBJECTIVOS DE ESTUDO 
 
Os objectivos do presente estudo são os seguintes: 
 
1. Analisar a associação entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
as crenças comportamentais favoráveis em alunos de escolas dos distritos de 
Lisboa e Setúbal. 
 
2. Analisar a associação entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
as crenças comportamentais desfavoráveis em alunos de escolas dos distritos de 
Lisboa e Setúbal. 
 
3. Analisar a associação entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
as crenças normativas em alunos de escolas dos distritos de Lisboa e Setúbal. 
 
4. Analisar a associação entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
as crenças de controlo interno em alunos de escolas dos distritos de Lisboa e 
Setúbal. 
 
5. Analisar a associação entre as estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
as crenças de controlo externo em alunos de escolas dos distritos de Lisboa e 
Setúbal. 
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2.3. HIPÓTESES DE ESTUDO 
 
No que respeita às hipóteses de estudo, foram elaboradas cinco, que se relacionam, 
respectivamente, com os objectivos de estudo supracitados. Assim, apresentam-se as 
seguintes hipóteses: 
 
H1: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças comportamentais favoráveis. 
 
H2: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças comportamentais desfavoráveis. 
 
H3: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças normativas. 
 
H4: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças de controlo interno. 
 
H5: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças de controlo externo. 
 
2.4. DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS EM ESTUDO 
 
Após a definição das hipóteses, torna-se pertinente definir e caracterizar as variáveis 
em estudo, presentes em cada uma das cinco hipóteses. Neste sentido, a variável independente 
são as crenças (comportamentais favoráveis, comportamentais desfavoráveis, normativas, de 
controlo interno e de controlo externo) e a variável independente são as estratégias centradas 
nos objectivos. Quanto ao tipo, ambas as variáveis classificam-se como quantitativas, 
medindo-se através da média do resultado dos itens. 
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2.5. DESENHO DO ESTUDO 
 
Relativamente à manipulação de intervenções directas sobre o objecto em estudo, o 
estudo a realizar será observacional, pois não existirá qualquer tipo de 
manipulação/intervenção directa sobre os sujeitos da amostra. Especificamente em relação à 
unidade de análise, tratar-se-á de um estudo transversal (Cross-sectional), uma vez que a 
recolha dos dados será realizada apenas num único período de tempo, existindo apenas um 
grupo de interesse (alunos sem deficiência). A recolha de dados será quantitativa e no âmbito 
das ciências sociais tratar-se-á de uma investigação nomotética, pois procura explicar um 
conjunto de resultados, e indutiva, já que se pretende através da recolha e análise dos dados 
descobrir padrões nos resultados obtidos. 
 
2.6. CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
 
A população-alvo é constituída por 2094 alunos. A escola “A” apresenta a maior 
percentagem de alunos inquiridos, 23% (482 alunos), seguindo-se a escola “B” com 13,7% 
(287 alunos), a escola “C” com 12,3% (258 alunos), a escola “D” com 11,7% (244 alunos), a 
escola “E” com 10,1% (211 alunos), a escola “F” com 8,6% (180 alunos), a escola “G” com 
7,3% (com 153 alunos), a escola “H” com 4,3% (91 alunos), a escola “I” com 3,7% (78 
alunos), a escola “J” com 3,5% (73 alunos), a escola “K” com 1,2% (25 alunos) e por fim a 
escola “L” com 0,6% (12 alunos). 
Figura 2- Divisão da amostra pelas escolas 
Relativamente ao Género, 48,7% (1020 alunos) são do género masculino e 51,3% 
(1074 alunos) pertencem ao género feminino. 
0%
5%
10%
15%
20%
25%
Escola L Escola
K
Escola J Escola I Escola
H
Escola
G
Escola
F
Escola
E
Escola
D
Escola
C
Escola
B
Escola
A
Filipa Andreia Marques Leitão 
As atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares com deficiências nas aulas de Educação Física –  
As estratégias competitivas centradas nos objectivos 
49 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Figura 3- Divisão da amostra relativamente ao género 
 
Em relação à idade, a população-alvo apresenta uma média de idade de 13 anos, 
estando as idades compreendidas entre os 9 anos e os 21 anos. Através da análise do gráfico 
infra, verificamos que do total da amostra (2094 alunos) 1, 34% (28 alunos) tem 9 anos, 
5,78% (121 alunos) tem 10 anos, 12,94% (271 alunos) tem 11 anos, 17% (256) tem 12 anos, 
18,48 (387 alunos) tem 13 anos, 19, 29% (404 alunos) tem 14 anos, 12,46% (261 alunos) tem 
15 anos, 7,50% (157 alunos) tem 16 anos, 3,87% (81 alunos) tem 17 anos, 0,96% (20 alunos) 
tem 18 anos, 0,29% (6 alunos) tem 19 anos, 0,05% (1 aluno) tem 20 anos e 0,05% (1 aluno) 
tem 21 anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4- Número de alunos em relação à idade 
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Quanto ao ano de escolaridade, 1,8% (37 alunos) frequenta o 1º ciclo, 28,8% (604 
alunos) frequenta o 2º ciclo, 55,3% (1159 alunos) frequenta o 3º ciclo e 14% (294 alunos) 
frequenta o ensino secundário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5- Número de alunos em relação ao ano de escolaridade 
Á pergunta “Em anos anteriores já frequentaste uma turma com pelo menos um 
aluno N.E.E.?”, 53,4% (1118 alunos) responderam que nunca tiveram um colega N.E.E. na 
sua turma, enquanto 46,6% (676 alunos) afirmaram que  já tiveram na sua turma pelo menos 
um aluno com N.E.E. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6- Percentagem de alunos que já frequentou ou não uma turma com pelo menos um aluno N.E.E. 
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À pergunta “No presente ano lectivo frequentas uma turma que tenha pelo menos um 
colega N.E.E.?”, 44,2% (925 alunos) responderam que não têm nenhum com N.E.E. na sua 
turma, enquanto 55,8% (1169 alunos) afirmaram que têm na sua turma pelo menos um colega 
com N.E.E. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7- Percentagem de alunos que frequenta ou não uma turma com pelo menos um aluno N.E.E., no presente ano 
lectivo 
 
Relativamente à origem dos alunos inquiridos, 0,1% (2 alunos) são oriundos da 
América do Norte, 0,2% (5 alunos) da Ásia, 1,1% (22 alunos) da América do Sul, 1,3% (27 
alunos) da Europa, 2,1% (44 alunos) de África e 95,2% (1994 alunos) de Portugal. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8- Divisão da amostra pelos continentes e/ou países de origem 
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2.7. INSTRUMENTOS DE MEDIDA 
 
Os dados foram recolhidos através da aplicação de questionários AID-EF, que são 
um meio avaliação das atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares com deficiência nas 
aulas de Educação Física e de uma escala de competição/cooperação – o ESCOOP – sendo 
ambos criados por Leitão (2014).  
Relativamente ao questionário AID-EF (anexo 1), os alunos responderam a 16 itens 
tendo em conta uma escala de 1 a 6 (1-Discordo totalmente, 6- Concordo totalmente) e 
constituindo-se por quatro dimensões: crenças comportamentais desfavoráveis, a qual tem 
associada os itens 1,3,8,12; crenças comportamentais favoráveis, a qual tem associada os itens 
5,7,10,14; crenças normativas, a qual tem associada os itens 4,6,11,15; e as crenças de 
controlo, que se subdividem em crenças de controlo interno (a qual tem associada os itens 2 e 
16) e em crenças de controlo externo (a qual tem associada os itens 9 e 13).  
Quanto ao questionário ESCOOP (anexo 2), os alunos responderam a 21 itens tendo 
em conta um escala de 1 a 6 (1- Discordo totalmente, 6- Concordo totalmente). O questionário 
está dividido em sete dimensões e uma vez que a dimensão utilizada na presente investigação 
são as estratégias competitivas centradas nos objectivos, os itens associados à mesma são o 1, 
17 e 19. 
 
2.8. PROCEDIMENTOS  
 
2.8.1. Operacionais 
 
A operacionalização da investigação incidiu, numa primeira instância, na procura de 
informação acerca de quantas turmas existem na escola, seguindo-se de quais são as turmas 
com e sem alunos com N.E.E., sendo que para isso foram recolhidas informações das 
professoras do departamento de Educação Especial. Posteriormente, foi pedida autorização à 
Directora da Escola e aos Encarregados de Educação dos alunos das turmas anteriormente 
referidas para a aplicação dos questionários, informando-os que se trata de respostas fechadas, 
anónimas, e que serão utilizadas para uma investigação académica.  
A aplicação dos questionários foi efectuada em aulas leccionadas pelo director de 
turma, nos 15 minutos finais da aula. Foi reforçada aos alunos a informação que já havia sido 
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transmitida à Direcção de Escola, aos Encarregados de Educação e aos professores directores 
de turma. 
 
2.8.2. Estatísticos 
 
Para a construção da base de dados e consecutivamente para o seu tratamento, 
utilizou-se o programa informático Microsoft Office Excel 2010. Posteriormente, através do 
programa SPSS realizou-se uma análise descritiva de modo a organizar e analisar os dados 
relativos à amostra. Ainda através do SPSS, procedeu-se à realização de uma análise 
inferencial dos resultados, utilizando-se o teste de correlação de Pearson, uma vez que se 
pretende quantificar a força e o sentido da relação existente entre duas variáveis quantitativas 
– As crenças (comportamentais favoráveis, comportamentais desfavoráveis, normativas, de 
controlo interno, de controlo externo) e as estratégias competitivas centradas nos objectivos. 
O nível de significância fixado para este estudo é de 5%. 
 
Capítulo 3 – Apresentação de resultados 
 
3.1. ANÁLISE DESCRITIVA 
 
A análise descritiva consistirá na descrição da amostra em estudo, através da 
apresentação dos valores da média, do desvio padrão, do máximo e mínimo das afirmações 
que constituem as diferentes dimensões, dos dois instrumentos utilizados. 
Relativamente ao questionário ESCOOP - Escala de Competição/Cooperação, serão 
apresentados os resultados referentes às três afirmações que compõem a dimensão “estratégias 
competitivas centradas nos objectivos”. Quanto ao questionário AID-ED – As atitudes dos 
alunos face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física, serão 
apresentados os resultados relativos às cinco dimensões que constituem o mesmo: as crenças 
comportamentais favoráveis, as crenças comportamentais desfavoráveis, as crenças 
normativas, as crenças de controlo interno e as crenças de controlo externo. 
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3.1.1. Estratégias competitivas centradas nos objectivos 
 
Relativamente à dimensão “estratégias competitivas centradas nos objectivos” 
conclui-se que a média total de respostas dos inquiridos é de 3,95 (±1,24), sendo o valor 
máximo o “6” e o valor mínimo o “1”, conforme ilustrado no quadro 2 e no output 
correspondente (anexo 3). 
 
Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
Gosto de fazer melhor que os 
outros alunos – Afirmação 1 
4,08 1,50 6 1 
Trabalho para obter melhores 
resultados que os outros alunos – 
Afirmação 17 
4,07 1,56 6 1 
Gosto do desafio de ver quem é o 
melhor – Afirmação 19 
3,70 1,70 6 1 
Média total 3,95 1,24 6 1 
Tabela 2- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "estratégias 
competitivas centradas nos objectivos" 
 
Os resultados infra indicam que as estratégias competitivas centradas nos objectivos 
foram avaliadas em “concordo totalmente” em 22,17% das respostas realizadas pelos 
inquiridos, enquanto 9,65% das respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 3 
e gráfico 8). 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 1 147 186 371 506 408 476 
17 178 193 363 414 464 480 
19 281 326 356 351 340 437 
Número total de respostas 606 705 1090 1271 1212 1393 
% Número total de respostas 9,65% 11,22% 17,35% 20,23% 19,29% 22,17% 
 Tabela 3- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
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 Figura 9- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
3.1.2. Crenças comportamentais favoráveis 
 
Em relação à dimensão “crenças comportamentais favoráveis” conclui-se que a 
média total de respostas dos inquiridos é de 3,95 (±0,94), sendo o valor máximo o “6” e o 
valor mínimo o “1”, conforme ilustrado no quadro 4 e no output correspondente (anexo 4). 
Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
Os alunos com deficiência aprendem mais 
nas aulas de E.F. do que se tivessem aulas 
separadas só para eles – Afirmação 5 
3,84 1,76 6 1 
Nas aulas de E.F. os alunos com 
deficiência são bem aceites pelos colegas 
de turma – Afirmação 7 
4,51 1,43 6 1 
A inclusão de alunos com deficiência nas 
aulas de E.F. ensina-me a ser mais 
tolerante para com os meus colegas – 
Afirmação 10 
4,75 1,40 6 1 
A inclusão de alunos com deficiência nas 
aulas de E.F. ajuda-me a compreender que 
devo ajudar mais os meus colegas - 
Afirmação 14 
4,48 1,30 6 1 
Média total 3,95 0,94 6 1 
Tabela 4- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "Crenças 
comportamentais favoráveis" 
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Os resultados infra indicam que as crenças comportamentais favoráveis foram 
avaliadas em “concordo totalmente” em 35,63% das respostas realizadas pelos inquiridos, 
enquanto 6,37% das respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 5 e gráfico 
9). 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 
5 307 230 358 345 302 552 
7 86 134 285 405 484 700 
10 91 78 224 333 505 862 
14 50 77 226 343 527 871 
Número total de respostas 534 519 1093 1426 1818 2985 
% Número total de respostas 6,37% 6,19% 13,04% 17,02% 21,70% 35,63% 
Tabela 5- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
 
 
Figura 10- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
 
3.1.3. Crenças comportamentais desfavoráveis 
 
Relativamente à dimensão “crenças comportamentais desfavoráveis” conclui-se que 
a média total de respostas dos inquiridos é de 2,47 (±1,16), sendo o valor máximo o “6” e o 
valor mínimo o “1”, conforme ilustrado no quadro 6 e no output correspondente (anexo 5). 
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Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
A presença de alunos com deficiência nas 
aulas de E.F. prejudica a minha 
aprendizagem – Afirmação 1 
2,04 1,42 6 1 
O facto de haver alunos com deficiência 
na turma perturba o normal funcionamento 
das aulas – Afirmação 3 
2,35 1,48 6 1 
Eu divertia-me mais nas aulas de E.F. se 
na turma não houvesse alunos com 
deficiência – Afirmação 8 
2,44 1,57 6 1 
Por vezes o comportamento dos alunos 
com deficiência faz com que não participe 
tanto nas aulas de E.F. - Afirmação 12 
2,62 1,58 6 1 
Média total 2,47 1,16 6 1 
Tabela 6- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "Crenças 
comportamentais desfavoráveis" 
 
Os resultados infra indicam que as crenças comportamentais desfavoráveis foram 
avaliadas em “concordo totalmente” em 5,37% das respostas realizadas pelos inquiridos, 
enquanto 42,03% das respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 7 e gráfico 
10). 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 
1 1105 398 269 145 78 99 
3 837 459 333 221 140 96 
8 863 392 300 246 177 115 
12 716 420 363 270 185 140 
Número total de respostas 3521 1669 1265 882 580 450 
% Número total de respostas 42,03% 19,92% 15,10% 10,53% 6,92% 5,37% 
Tabela 7- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
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Figura 11- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
 
3.1.4. Crenças normativas 
 
Em relação à dimensão “crenças normativas” conclui-se que a média total de 
respostas dos inquiridos é de 4,67 (±0,93), sendo o valor máximo o “6” e o valor mínimo o 
“1”, conforme ilustrado no quadro 8 e no output correspondente (anexo 6). 
Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
O meu professor de E.F. espera que eu trate com 
respeito os alunos com deficiência – Afirmação 
4 
5,33 1,14 6 1 
Os alunos com deficiência devem fazer as aulas 
na sua turma e não separadamente – Afirmação 
6 
4,50 1,58 6 1 
Os meus colegas acham que o facto de haver 
alunos com deficiência na turma não prejudica o 
normal funcionamento das aulas de E.F. – 
Afirmação 11 
3,98 1,60 6 1 
Os meus pais acham que o facto de haver alunos 
com deficiência na turma não prejudica a minha 
aprendizagem nas aulas de E.F. – Afirmação 15 
4,88 1,43 6 1 
Média total 4,67 0,93 6 1 
Tabela 8- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "Crenças 
normativas" 
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Os resultados infra indicam que as crenças normativas foram avaliadas em “concordo 
totalmente” em 44,30% das respostas realizadas pelos inquiridos, enquanto 5,37% das 
respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 9 e gráfico 11). 
 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 
4 44 42 93 177 383 1355 
6 114 183 303 268 399 827 
11 191 225 396 406 367 509 
15 101 71 222 200 480 1020 
Número total de respostas 450 521 1014 1051 1629 3711 
% Número total de respostas 5,37% 6,22% 12,10% 12,54% 19,44% 44,30% 
Tabela 9- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
 
 
Figura 12- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
 
3.1.5. Crenças de controlo interno 
 
Relativamente à dimensão “crenças de controlo internas” conclui-se que a média 
total de respostas dos inquiridos é de 4,48 (±1,24), sendo o valor máximo o “6” e o valor 
mínimo o “1”, conforme ilustrado no quadro 10 e no output correspondente (anexo 7). 
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Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
Nas aulas de E.F., quando os meus colegas 
com deficiência têm dificuldades, eu 
ajudo-os – Afirmação 2 
4,82 1,34 6 1 
Fora da escola por vezes estudo ou brinco 
com os meus colegas com deficiência – 
Afirmação 16 
4,50 1,58 6 1 
Média total 4,48 1,24 6 1 
Tabela 10- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "Crenças de 
controlo internas" 
 
Os resultados infra indicam que as crenças de controlo internas foram avaliadas em 
“concordo totalmente” em 34,71% das respostas realizadas pelos inquiridos, enquanto 7,06% 
das respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 11 e gráfico 12). 
 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 
2 80 60 212 331 539 872 
16 216 161 348 324 462 582 
Número total de respostas 296 221 560 655 1001 1454 
% Número total de respostas 7,06% 5,27% 13,37% 15,63% 23,90% 34,71% 
Tabela 11- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
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Figura 13- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
 
3.1.6. Crenças de controlo externo 
 
Em relação à dimensão “estratégias competitivas centradas nos objectivos” conclui-
se que a média total de respostas dos inquiridos é de 4,29 (±1,21), sendo o valor máximo o 
“6” e o valor mínimo o “1”, conforme ilustrado no quadro 12 e no output correspondente 
(anexo 8). 
 
Afirmações Média 
Desvio-
padrão 
Máximo Mínimo 
O meu professor de E.F. modifica as 
actividades que fazemos para os alunos 
com deficiência poderem participar nas 
aulas – Afirmação 9 
3,77 1,71 6 1 
Para os alunos com deficiência poderem 
participar mais activamente nas aulas de 
E.F. o professor pede a colaboração de 
todos nós – Afirmação 13 
4,82 1,34 6 1 
Média total 4,29 1,21 6 1 
Tabela 12- Valores da média, desvio-padrão, máximo e mínimo correspondentes às afirmações da dimensão "Crenças de 
controlo externas" 
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Os resultados infra indicam que as crenças de controlo externas foram avaliadas em 
“concordo totalmente” em 31,32% das respostas realizadas pelos inquiridos, enquanto 9,59% 
das respostas foram avaliadas em “discordo totalmente” (quadro 13 e gráfico 13). 
 
Escala 1 2 3 4 5 6 
A
fi
rm
aç
õ
es
 
9 332 199 353 362 422 425 
13 70 62 242 323 510 887 
Número total de respostas 402 261 595 685 932 1312 
% Número total de respostas 9,59% 6,23% 14,20% 16,35% 22,25% 31,32% 
Tabela 13- Distribuição do número e percentagem total de respostas pela escala de likert 
 
 
Figura 14- Distribuição da percentagem do número total de respostas pela escala de likert 
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3.2. ANÁLISE INFERENCIAL 
 
De seguida, pretender-se-á quantificar a força e o sentido da relação existente entre 
as estratégias competitivas centradas nos objectivos e as crenças (comportamentais 
favoráveis, comportamentais desfavoráveis, normativas, de controlo interno e de controlo 
externo), ou seja, através da realização do teste de correlação de pearson. O nível de 
significância fixado para este estudo é de 5%. 
 
3.2.1. Hipótese de estudo 1 
 
H1: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças comportamentais favoráveis. 
 
H0: Não há correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças comportamentais favoráveis. 
 
Correlação de Pearson Crenças comportamentais favoráveis 
Estratégias competitivas centradas nos 
objectivos 
p<0,05 
r = 0,048* 
Tabela 14- Teste de correlação de pearson entre as variáveis estratégias competitivas centradas nos objectivos e crenças 
comportamentais favoráveis (anexo 9) 
Uma vez que p<0,05, há evidência para rejeitar a hipótese nula, podemos então 
concluir que há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças comportamentais favoráveis (r (2092) = 0,048, p<0,05). Como o 
valor de r=0,048, o grau de correlação entre as duas variáveis é muito fraca. 
 
 
3.2.2. Hipótese de estudo 2  
 
H2: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças comportamentais desfavoráveis. 
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H0: Não há correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças comportamentais desfavoráveis. 
 
Correlação de Pearson Crenças comportamentais desfavoráveis 
Estratégias competitivas centradas nos 
objectivos 
p<0,001 
r = 0,135** 
Tabela 15- Teste de correlação de pearson entre as variáveis estratégias competitivas centradas nos objectivos e crenças 
comportamentais desfavoráveis (anexo 10) 
 
Uma vez que p<0,001<0,05, há evidência para rejeitar a hipótese nula, podemos 
então concluir que há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas 
centradas nos objectivos com as crenças comportamentais desfavoráveis (r (2092) = 0,135, 
p<0,001). Como o valor de r=0,135, o grau de correlação entre as duas variáveis é muito 
fraca. 
 
3.2.3. Hipótese de estudo 3  
 
H3: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças normativas. 
 
H0: Não há correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças normativas. 
 
Correlação de Pearson Crenças normativas 
Estratégias competitivas centradas nos 
objectivos 
p<0,05 
r=0,044* 
Tabela 16- Teste de correlação de pearson entre as variáveis estratégias competitivas centradas nos objectivos e crenças 
normativas (anexo 11) 
 
Uma vez que p<0,05, há evidência para rejeitar a hipótese nula, podemos então 
concluir que há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças normativas (r (2092) = 0,044, p<0,05). Como o valor de r=0,044, o 
grau de correlação entre as duas variáveis é muito fraca. 
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3.2.4. Hipótese de estudo 4  
 
H4: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças de controlo interno. 
 
H0: Não há correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças de controlo interno. 
 
Correlação de Pearson Crenças de controlo interno 
Estratégias competitivas centradas nos 
objectivos 
p>0,05 
r=0,016 
Tabela 17- Teste de correlação de pearson entre as variáveis estratégias competitivas centradas nos objectivos e crenças 
de controlo interno (anexo 12) 
 
Uma vez que p>0,05, não há evidência para rejeitar a hipótese nula, podemos então 
concluir que não há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas 
nos objectivos com as crenças de controlo interno (r (2092) = 0,016, p<0,05). Como o valor 
de r=0,016, o grau de correlação entre as duas variáveis é muito fraca. 
 
3.2.5. Hipótese de estudo 5 
 
H5: O uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos relaciona-se 
positivamente com as crenças de controlo externo. 
 
H0: Não há correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças de controlo externo. 
 
Correlação de Pearson Crenças de controlo externo 
Estratégias competitivas centradas nos 
objectivos 
p<0,05 
r=0,038 
Tabela 18- Teste de correlação de pearson entre as variáveis estratégias competitivas centradas nos objectivos e crenças 
de controlo externo (anexo 13) 
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Uma vez que p<0,05, há evidência para rejeitar a hipótese nula, podemos então 
concluir que há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças de controlo externo (r (2092) = 0,038, p<0,05). Como o valor de 
r=0,038, o grau de correlação entre as duas variáveis é muito fraca. 
 
Capítulo 4 – Discussão dos resultados 
 
4.1. Estratégias competitivas centradas nos objectivos 
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que 22,17% do número total de 
respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as três afirmações que compõem 
a dimensão “estratégias competitivas centradas nos objectivos”, enquanto apenas 9,65% das 
respostas indicam que os alunos discordam totalmente. Ainda, a média total de respostas dos 
inquiridos relativamente às afirmações desta dimensão é de 3,95 (±1,24). 
De acordo com Azevedo e Filho (2011), o jogo, o torneio ou o campeonato estão 
organizados de modo a permitir resultados e benefícios que se prendem com a pontuação, 
havendo ainda o prazer de se participar numa boa “disputa” e dos benefícios obtidos na 
aprendizagem desse jogo. Paralelamente, mesmo quando não se alcança a vitória, há um 
prazer e valor intrínsecos na busca pela excelência e pelo melhor desempenho no jogo, pelo 
que se deverá entender que a competição e a busca do melhor rendimento são também 
características do jogo, sendo precisamente essas características que fazem da prática desse 
jogo algo mais do que diversão (Tubino, 2006, citado por Azevedo e Filho, 2011), o que se 
relaciona perfeitamente com a afirmação “Gosto do desafio de ver quem é o melhor”. 
Relativamente às outras duas afirmações, “Gosto de fazer melhor do que os outros” e 
“Trabalho para obter melhores resultados do que os outros” sugerem que sucesso para os 
alunos significa necessariamente que foram os melhores, sobrepondo-se aos outros (Fonseca, 
1999 citado por Alves, 2003). Neste sentido, esta percepção de sucesso relaciona-se com o 
facto de os alunos possuírem objectivos orientados para o ego, pretendendo demonstrar 
habilidade relativamente aos outros ou superá-los (Ames, 1984; Dweck, 1986; Nicholls, 
1984b, 1989; Roberts, 1992a, 1993, 2001; Treasure & Roberts, 2001; White & Duda, 1994ª; 
citados por Alves, 2003), sendo a sua percepção de competência resultante da comparação 
com os outros. Importa ainda salientar que quando os alunos estão orientados no sentido de 
obterem melhores resultados que os outros, verifica-se um reduzido esforço por parte dos 
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mesmos, desistem mais facilmente e demonstram uma manifesta falta de empenhamento na 
tarefa (Alves, 2003). 
Por outro lado, a percentagem de respostas dos alunos que indicam que discordam 
totalmente com as afirmações, poderá indicar que esses alunos estão mais orientados para a 
tarefa, isto é, que realizam a tarefa esforçando-se, demonstrando persistência, com satisfação 
pessoal e com o intuito de se aperfeiçoarem (Duda, 1993, citado por Alves, 2003). Para além 
disso, para estes alunos a competição pode ser sentida como um factor inibidor, um obstáculo 
à sua participação e aprendizagem e, consequentemente, geradora de desmotivação e 
insucesso (Grineski, 1996) e, possivelmente, preferem estar inseridos num contexto de 
aprendizagem cooperativa, em que são positivamente interdependentes entre si, uma vez que 
compreendem que só conseguirão alcançar a meta ou o objectivo se todos contribuírem para a 
realização do mesmo (Grineski, 1996). 
 
4.2. Crenças comportamentais favoráveis  
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que 35,63% do número total de 
respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as seguintes afirmações: “Os 
alunos com deficiência aprendem mais nas aulas de E.F. do que se tivessem aulas separadas 
só para eles”, “Nas aulas de E.F. os alunos com deficiência são bem aceites pelos colegas de 
turma”, “A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ensina-me a ser mais 
tolerante para com os meus colegas” e “A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de 
E.F. ajuda-me a compreender que devo ajudar mais os meus colegas” as quais compõem a 
dimensão “crenças comportamentais favoráveis”, enquanto apenas 6,37% das respostas 
indicam que os alunos discordam totalmente. Ainda, a média total de respostas dos inquiridos 
relativamente às afirmações desta dimensão é de 3,95 (±0,94). Relativamente á análise 
inferencial, há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças comportamentais favoráveis, sendo o grau de correlação entre as 
duas variáveis muito fraca. 
Os resultados mencionados poderão ser justificados por algumas evidências 
científicas, nomeadamente com a possibilidade de a tutoria entre pares ser um procedimento 
presente nas aulas de E.F. dos alunos que participaram neste estudo. Assim, verificou-se que a 
intervenção de pares tutores (alunos sem N.E.E.) nas aulas de E.F. permitiu concluir que os 
sentimentos dos alunos que eram inicialmente negativistas em relação à inclusão se alteraram, 
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passando a ter frequentes interacções e atitudes positivas para com os seus pares com N.E.E., 
bem como se verificou que começaram a apreciar e a aceitar as diferenças individuais 
(Murata, Hodge & Little, 2000). Através deste tipo de intervenção, há um reforço de grupo 
quando a equipa ganha o maior número de pontos, sendo verbalmente reconhecido pelo 
professor e colegas de turma (Silla et al., 2009), e ainda, a cada dia, a equipa vencedora é 
reconhecida e aplaudida, enquanto a equipa com menos pontos é encorajada e louvada pelo 
esforço (Silla et al., 2009). Neste sentido, há benefícios colectivos da actividade física para 
todas as crianças e jovens, incluindo aquelas que têm deficiência (Murphy & Carbone, 2008, 
citados por Silla et al., 2009). Para além disso, os alunos sem condição de deficiência sentem 
que é difícil jogar com regras adaptadas, aceitando-as e, consequentemente, demonstrando 
atitudes mais positivas (Jesina et al., 2006; Panagiotou, et al., 2008; citados por Yang Liu, 
Kudlaček & Ješina, 2010), corroborando este facto, Kalyvas e Reid (2003) afirmam que 
quando os jogos são apropriadamente modificados para criar experiências de sucesso a todos 
os alunos, os alunos sem deficiência são mais receptivos a “receber” os seus colegas com 
deficiência. Importa ainda salientar que através da promoção de oportunidades de liderança, a 
inclusão também promove o desenvolvimento pessoal em alunos com e sem deficiência 
(Block, 1999, citado por Silla et al., 2009). 
Por outro lado, a percentagem de respostas dos alunos que indicam que discordam 
totalmente com as afirmações, poderá indicar que programa de tutoria entre pares é mal 
aplicado, produzindo efeitos negativos (Block, 1999, citado por Silla et al., 2009), com efeito, 
as atitudes negativas estão associadas aos estudantes que já tiveram uma exposição prévia 
desestruturada perante os alunos com deficiência (Hutzler e Levi, 2008, citados por Qi e Há, 
2012). 
 
 
4.3. Crenças comportamentais desfavoráveis 
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que apenas 5,37% do número 
total de respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as seguintes afirmações: 
“A presença de alunos com deficiência nas aulas de E.F. prejudica a minha aprendizagem”, 
“O facto de haver alunos com deficiência na turma perturba o normal funcionamento das 
aulas”, “Eu divertia-me mais nas aulas de E.F. se na turma não houvesse alunos com 
deficiência” e “Por vezes o comportamento dos alunos com deficiência faz com que não 
participe tanto nas aulas de E.F.”, as quais compõem a dimensão “crenças comportamentais 
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favoráveis”. Por outro lado, 42,03% das respostas indicam que os alunos discordam 
totalmente. Ainda, a média total de respostas dos inquiridos relativamente às afirmações desta 
dimensão é de 2,47 (±1,16). Relativamente à análise inferencial, há uma correlação positiva 
entre o uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos com as crenças 
comportamentais desfavoráveis, sendo o grau de correlação entre as duas variáveis muito 
fraca. 
Por um lado, a percentagem de respostas dos alunos que indicam que discordam 
totalmente com as afirmações, sugere que a inclusão assume que a convivência e a 
aprendizagem em grupo é a melhor forma de beneficiar a todos, não somente às crianças 
rotuladas como diferentes (Forest & Pearpoint, 1992, citados por Sánchez, 2005). A disciplina 
de E.F., tratando-se de uma área imprescindível do currículo escolar, oferece oportunidades 
aos alunos para alcançarem, através das actividades físicas, objectivos como a inclusão, a 
cooperação, a interacção e a solidariedade (Sherril, 2004), com efeito, o desenvolvimento dos 
aspectos afectivos e relacionais resultam do bom ambiente que se vive nas aulas de E.F., já 
que a inclusão acontece de forma natural entre as crianças, pois estas aceitam participar nas 
actividades sem qualquer discriminação aos alunos incluídos, criando-se, desta forma, 
possibilidades para a inclusão (Filus, Pereira & Lima, 2004). 
Por outro lado, considera-se adequado justificar a percentagem de respostas dos 
alunos que indicam que concordam totalmente com as afirmações, paralelamente à correlação 
positiva existente entre o uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos com as 
crenças comportamentais desfavoráveis. Neste sentido, verificou-se que antes da participação 
em jogos e actividades de simulação, os alunos sem condição de deficiência demonstraram 
uma atitude positiva, no entanto, identificou-se um declínio nas atitudes após a participação 
nos jogos (Ellery & Rauschebach, 2000). Ainda nesta perspectiva, por sentirem que a 
actividade vai decrescer de intensidade ou até ser completamente arruinada se um colega com 
deficiência participar, os alunos sem deficiência que sejam competitivos podem ter uma maior 
tendência a pressionar negativamente ou a recusar a inclusão dos seus colegas com deficiência 
nas actividades das aulas de E.F. (Block, 1995) e, sob o mesmo ponto de vista, as crianças 
sem deficiência apesar de quererem os seus pares com deficiência nas aulas de E.F., não os 
querem como companheiros de equipa (Van Biesen et al., 2006; Ješina et al., 2006; citados 
por Panagiotou et al., 2008). Importa ainda salientar que os rapazes dos 10 aos 12 anos de 
idade não gostam de regras de adaptação, uma vez que os distancia da competição e do 
desafio (Kalyvas & Reid, 2003). 
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4.4. Crenças normativas 
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que 44,30% do número total de 
respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as seguintes afirmações: “O meu 
professor de E.F. espera que eu trate com respeito os alunos com deficiência”, “Os alunos 
com deficiência devem fazer as aulas de E.F. na sua turma e não separadamente”, “Os meus 
colegas acham que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudica o normal 
funcionamento das aulas de E.F” e “Os meus pais acham que o facto de haver alunos com 
deficiência na turma não prejudica a minha aprendizagem nas aulas de E.F”, as quais 
compõem a dimensão “crenças normativas”. Por outro lado, apenas 5,37% das respostas 
indicam que os alunos discordam totalmente. Ainda, a média total de respostas dos inquiridos 
relativamente às afirmações desta dimensão é de 4,67 (±0,93). Relativamente à análise 
inferencial, há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com as crenças normativas, sendo o grau de correlação entre as duas variáveis 
muito fraca. 
Tendo em conta os resultados supramencionados, estes poderão ser justificados 
através de algumas evidências científicas. Desta forma, é determinante o papel do professor 
na influência sobre as atitudes dos alunos, nomeadamente em relação ao processo de inclusão, 
cabendo ao professor de E.F. dialogar sobre as atitudes e valores presentes em ambientes 
diversos, tais como situações de cooperação e competição, onde os alunos estimulam o seu 
conhecimento interpessoal em aspectos como a interacção com os companheiros de equipa, a 
manutenção dos relacionamentos e formação de novas relações com os colegas, a participação 
nas acções colectivas e o espírito colectivo na prática de jogos (Barbieri, Reimberg, Dipicoli, 
Caron & Prodócimo, 2008). Nesta perspectiva, professor de E.F. deverá ter sempre em conta 
as necessidades dos alunos, quer tenham ou não deficiência, procurando estabelecer um clima 
de entendimento entre todos, através da ajuda mútua, com vista ao sucesso (Lorenzi, 2009), 
acrescentando-se ainda que o desenvolvimento de sentimentos de respeito, tolerância, 
amizade, cooperação e valorização da diferença tem como base uma atitude do docente 
orientada segundo princípios de inclusão (Freire, 2008, citado por Silva et al., 2013). 
Por outro lado, as mães dos alunos com N.E.E. valorizam não só a participação dos 
seus educandos nas aulas de E.F mas também as actividades físicas, considerando-as como 
um factor de desenvolvimento das habilidades específicas características de diferentes 
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actividades, enriquecendo a vivência escolar das crianças (Goodwin, 2007, citado por Qi & 
Ha, 2012). 
 
4.5. Crenças de controlo interno 
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que 34,71% do número total de 
respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as seguintes afirmações: “Nas 
aulas de E.F., quando os meus colegas têm dificuldades eu ajudo-os” e “Fora da escola por 
vezes estudo ou brinco com os meus colegas com deficiência”, as quais compõem a dimensão 
“crenças de controlo interno”. Por outro lado, apenas 7,06% das respostas indicam que os 
alunos discordam totalmente. Ainda, a média total de respostas dos inquiridos relativamente 
às afirmações desta dimensão é de 4,48 (±1,24). Relativamente à análise inferencial, não há 
uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas centradas nos objectivos com 
as crenças de controlo interno, sendo o grau de correlação entre as duas variáveis muito fraca. 
Os resultados mencionados poderão ser justificados por algumas evidências 
científicas. Assim, de acordo com Block (1995), o facto de ter alunos com deficiência na 
turma, ter um familiar/amigo com as mesmas limitações está intimamente ligado a atitudes 
gerais mais favoráveis, além disso, verificou-se que os alunos que tiveram contacto prévio 
com alunos com deficiência exibiram menor atrito face à inclusão destes na aula de E.F. 
(Hutzler & Levi, 2008). Por outro lado, Van Biesen, Busciglio e Vanlandewijck (2006), 
afirmaram que não existe uma correlação positiva entre a competitividade e atitudes, já que se 
verifica que quanto mais competitivos são os alunos, menos atitudes positivas demonstram, e 
neste sentido, perante a percentagem de respostas dos alunos que discordam totalmente com 
as afirmações, talvez um ambiente recreativo menos competitivo que envolva actividade 
física poderia oferecer um ambiente mais adequado no sentido de influenciar as atitudes face 
à deficiência (Block & Malloy, 1998). 
 
4.6. Crenças de controlo externo 
 
Segundo a análise descritiva, os resultados mostram que 31,32% do número total de 
respostas indicam que os alunos concordam totalmente com as seguintes afirmações: “O meu 
professor de E.F. modifica as actividades que fazemos para os alunos com deficiência 
poderem participar nas aulas” e “Para os alunos com deficiência poderem participar mais 
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activamente nas aulas de E.F. o professor pede a colaboração de todos nós”, as quais 
compõem a dimensão “crenças de controlo externo”. Por outro lado, apenas 9,59% das 
respostas indicam que os alunos discordam totalmente. Ainda, a média total de respostas dos 
inquiridos relativamente às afirmações desta dimensão é de 4,29 (±1,21). Relativamente à 
análise inferencial, há uma correlação positiva entre o uso de estratégias competitivas 
centradas nos objectivos com as crenças de controlo externo, sendo o grau de correlação entre 
as duas variáveis muito fraca. 
Os resultados mencionados poderão ser justificados por algumas evidências 
científicas. Assim, a Declaração de Salamanca defende que as escolas inclusivas devem 
reconhecer e satisfazer as diversas necessidades dos seus alunos, de modo a garantir um bom 
nível de educação para todos, através de currículos adequados, de uma boa organização 
escolar, de estratégias pedagógicas, de utilização de recursos e de uma cooperação com toda a 
comunidade (Unesco, 1994), acrescentando-se que toda a criança tem o direito fundamental à 
educação e deve ser-lhe oferecida a oportunidade de atingir e manter o nível adequado de 
aprendizagem, já que todas as crianças possuem características, interesses, habilidades e 
necessidades de aprendizagem que são únicas. Desta forma, sendo o professor a figura mais 
importante quando se fala em melhoria e mudança educacional Warwick (2001, citado Silva 
et al., 2013), este, face à diversidade que se vive na escola, deverá flexibilizar, isto é, ter como 
base o currículo nacional e ir reajustando às necessidades de aprendizagem dos alunos (Leite, 
2005 citado por Rebelo, 2011).  
Ademais, a percentagem de respostas dos alunos que discordam totalmente com as 
afirmações poderá ser justificada com o facto de os jogos, quando apropriadamente 
modificados para criar experiências de sucesso a todos os alunos, os alunos sem deficiência 
são mais receptivos a acomodar os seus colegas com deficiência (Kalyvas & Reid, 2003). 
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Capítulo 5 – Considerações finais 
5.1. Conclusões 
 
Concluído o estudo, importa retirar as principais ilações. Deste modo, salienta-se que 
a noção de competição e cooperação devem ser encaradas como duas estruturas que se 
complementam, ao invés de serem pólos opostos, para além disso, uma abordagem integrada 
oferece as melhores oportunidades para a satisfação e efectivo desenvolvimento pessoal dos 
alunos. Assim, com tantas evidências de diversas áreas que certificam os efeitos positivos da 
cooperação, vale a pena olhar para os jogos cooperativos como um complemento aos jogos 
competitivos nas aulas de E.F (Botteril, 2005, citado por Weinberg & Gould, 2006). Ainda, os 
potenciais efeitos negativos que advêm da competição não significam que a competição ou 
determinada situação competitiva é necessariamente má, ou que resulta em consequências 
negativas, pelo contrário, oferece benefícios positivos, como o desenvolvimento do carácter, 
da disciplina e do trabalho em equipa (Weinberg & Gould, 2006). Nesta perspectiva, a relação 
entre as estratégias competitivas e a apropriação dos objectivos por parte dos alunos é um 
factor relevante, já que, quando o professor se encontra perante alguns alunos orientados para 
a tarefa e outros alunos orientados para o ego, o ideal será que todos os alunos sejam 
instruídos no sentido de se orientarem para a tarefa, isto é, de encararem o jogo como um 
desafio, esforçando-se e persistindo no sentido de atingir o sucesso, já que desta forma, a 
competição não trará efeitos negativos, mas antes, efeitos positivos. 
Certamente que a maioria das interacções sociais envolve algum tipo de 
comportamento que irá premiar o indivíduo se este alcançar o objectivo, o que 
simultaneamente exige um esforço cooperativo por parte de todos os envolvidos na tarefa em 
questão. A actividade física envolve tanto a competição como a cooperação, basta reparar que 
numa equipa os indivíduos cooperam uns com os outros, e simultaneamente, competem com 
os seus adversários (Deutsch, 1949, citado por Weinberg & Gould, 2006). 
Em suma, é importante ter consciência que a competição estará sempre presente na 
vida de todos os indivíduos, portanto, esta deve existir também nas actividades escolares, 
sejam elas internas ou externas, pois fazem parte do contexto de formação e aprendizagem do 
indivíduo, como conteúdo relevante da disciplina de Educação Física (Gomes & Júnior, 
2013). Portanto, cabe ao professor de E.F. procurar compreender e utilizar a competição para 
valorizar as relações, a invés de tentar eliminar o carácter competitivo do jogo (Freire, 1997, 
citado por Gomes & Júnior, 2013), criando oportunidades para todos os alunos, tanto para os 
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alunos ditos “normais” como para os alunos com deficiência (Gomes & Júnior, 2013), através 
do desenvolvimento de modificações que permitam que todos os alunos maximizem as suas 
potencialidades no jogo (Block, 2000, citado por Silla et al., 2009). 
Neste estudo, como seria expectável, o grau de correlação entre as estratégias 
competitivas centradas nos objectivos e as diferentes crenças, são muito fracas. As 
correlações positivas indicam que as crenças se constituem como um factor influente nas 
atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de E.F., contudo, 
o grau de correlação sugere que essa influência não é determinante sob as atitudes dos 
mesmos. 
 
5.2. Limitações do estudo 
 
O presente estudo trata-se de um estudo pioneiro e importa salientar que se sentiram 
algumas limitações ou restrições ao longo da elaboração deste trabalho. Estas prenderam-se 
essencialmente com a escassez de estudos existentes acerca de estratégias competitivas, com a 
inexistência de estudos acerca de estratégias competitivas centradas nos objectivos e 
inexistência de estudos que analisem a associação entre estratégias competitivas centradas nos 
objectivos com crenças comportamentais favoráveis, crenças comportamentais desfavoráveis, 
crenças normativas e crenças de controlo interno e externo, nas aulas de E.F. 
Por conseguinte, houve necessidade de abordar individualmente as estratégias 
competitivas e os objectivos. O facto de se tratar de um estudo pioneiro resultou em algumas 
dificuldades, nomeadamente na elaboração de uma revisão de literatura relevante, e 
consequentemente, numa discussão de resultados e formulação de conclusões pertinentes e 
devidamente fundamentadas. 
 
5.3. Recomendações para futuras investigações 
 
Tendo em as limitações anteriormente mencionadas, torna-se pertinente referir 
algumas recomendações para estudos futuros, relacionados com a área do presente estudo. 
 
 Apostar no aprofundamento do tema estratégias competitivas centradas nos objectivos, 
no âmbito das atitudes dos alunos perante a inclusão dos seus pares com deficiência 
nas aulas de E.F.; 
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 Elaboração de um questionário extenso apenas para as estratégias competitivas nas 
aulas de E.F.; 
 Realização de um estudo acerca das perspectivas dos pais dos alunos sem deficiência 
perante a inclusão dos colegas com deficiência, nas aulas de E.F.; 
 Realização de um estudo no qual se analise a relação entre os objectivos centrados na 
tarefa e a atitude em relação à inclusão nas aulas de E.F. 
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Capítulo 7 – Anexos 
 
Anexo 1 – Questionário AID-ED 
 
  1 2 3 4 5 6 
1 A presença de alunos com deficiência nas aulas de E.F. prejudicaria a minha aprendizagem       
2 Nas aulas de E.F., quando os meus colegas com deficiência tivessem dificuldades, eu ajudá-los-ia.       
3 O facto de haver alunos com deficiência na turma perturbaria o normal funcionamento das aulas.       
4 O meu professor de E.F. esperaria que eu tratasse com respeito os alunos com deficiência.         
5 
Os alunos com deficiência aprenderiam mais nas aulas de E.F. do que se tivessem aulas separadas 
 só para eles. 
      
6 Os alunos com deficiência devem fazer as aulas de E.F. na sua turma e não separadamente.       
7 Nas aulas de E.F. os alunos com deficiência seriam bem aceites pelos colegas de turma.       
8 Eu divertia-me mais nas aulas de E.F. se na turma não houvesse alunos com deficiência.       
9 
O meu professor de E.F. modificaria as actividades que fazemos para que os alunos com 
 deficiência pudessem participar nas aulas. 
      
10 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ensinar-me-ia a ser mais tolerante para com 
 os meus colegas. 
      
11 
Os meus colegas acham que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudicaria o 
normal funcionamento das aulas de E.F. 
      
12 . O comportamento dos alunos com deficiência faria com que não participasse tanto nas aulas de E.F.       
13 
Para que os alunos com deficiência pudessem participar mais activamente nas aulas de E.F. o 
 professor pediria a colaboração de todos nós. 
      
14 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ajudar-me-ia a compreender que devo 
 ajudar mais os meus colegas. 
      
15 
Os meus pais achariam que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudicaria a 
 minha aprendizagem nas aulas de E.F. 
      
16 Fora da escola estudaria e brincaria com os meus colegas com deficiência.       
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Anexo 2 – Questionário ESCOOP 
 
  1 2 3 4 5 6 
1 Gosto de fazer melhor que os outros alunos       
2 A competição ensina-me muito sobre os outros       
3 No trabalho conjunto sinto-me receoso/embaraçado por ter de me expor perante os outros       
4 Na competição fico ansioso com o que os outros pensarão do meu desempenho         
5 Partilhar ideias e materiais é uma boa forma de aprender       
6 Obtenho melhores resultados quando trabalho sozinho       
7 No trabalho de grupo inquieta-me o ter que responder às expectativas dos outros       
8 Sinto que através da competição contribuo para o bem-estar dos outros       
9 A colaboração cria e reforça os laços de amizade que unem as pessoas       
10 Competir pode levar à criação e aprofundamento das relações de amizade       
11 
Na competição fico apreensivo com o ser ou não capaz de responder ao que os outros 
esperam de mim 
      
12 Gosto de trabalhar sozinho sem me preocupar com o que os outros fazem       
13 Com a cooperação e a ajuda mútua aprendo muito sobre mim e os outros       
14 Trabalhar em conjunto permite-me alcançar bons resultados       
15 No trabalho conjunto fico ansioso com o que os outros pensarão do meu desempenho       
16 Posso aprender coisas importantes com os outros alunos       
17 Trabalho para obter melhores resultados que os outros alunos       
18 Gosto de ajudar os outros alunos a aprender       
119 Gosto do desafio de ver quem é o melhor       
20 Na competição preocupa-me que os outros me vejam cometer erros       
21 A melhor forma de fazer as coisas é fazê-las sozinho       
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Anexo 3 – Output análise descritiva das estratégias competitivas centradas nos objectivos 
 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ECC_Q01 2094 1 6 4,08 1,504 
ECC_Q17 2092 1 6 4,07 1,563 
ECC_Q19 2092 1 6 3,70 1,706 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
2094 1 6 3,95 1,240 
Valid N (listwise) 2091     
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Anexo 4 – Output análise descritiva das crenças comportamentais favoráveis 
 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ATITUDE_Q05 2094 1 6 3,84 1,762 
ATITUDE_Q07 2094 1 6 4,51 1,438 
ATITUDE_Q10 2094 1 6 4,75 1,405 
ATITUDE_Q14 2094 1 6 4,83 1,303 
Crenças Comportamentais 
Favoráveis 
2094 1 6 4,48 ,941 
Valid N (listwise) 2094     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Filipa Andreia Marques Leitão 
As atitudes dos alunos face à inclusão dos seus pares com deficiências nas aulas de Educação Física –  
As estratégias competitivas centradas nos objectivos 
87 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 
Faculdade de Educação Física e Desporto 
Anexo 5 – Output análise descritiva das crenças comportamentais desfavoráveis 
 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ATITUDE_Q01 2094 1 6 2,04 1,423 
ATITUDE_Q03 2093 1 6 2,35 1,483 
ATITUDE_Q08 2093 1 6 2,44 1,573 
ATITUDE_Q12 2094 1 6 2,62 1,584 
Crenças Comportamentais 
Desfavoráveis 
2094 1 6 2,47 1,165 
Valid N (listwise) 2092     
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Anexo 6 – Output análise descritiva das crenças normativas 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ATITUDE_Q04 2094 1 6 5,33 1,148 
ATITUDE_Q06 2094 1 6 4,50 1,584 
ATITUDE_Q11 2094 1 6 3,98 1,609 
ATITUDE_Q15 2094 1 6 4,88 1,439 
Crenças Normativas 2094 1 6 4,67 ,932 
Valid N (listwise) 2094     
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Anexo 7 – Output análise descritiva das crenças de controlo interno 
 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ATITUDE_Q02 2094 1 6 4,82 1,348 
ATITUDE_Q16 2094 1 6 4,50 1,584 
Crenças de Controlo Interno 2094 1 6 4,48 1,249 
Valid N (listwise) 2094     
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Anexo 8 – Output análise descritiva das crenças de controlo externo 
 
 
Descriptive Statistics 
 N Minimum Maximum Mean Std. Deviation 
ATITUDE_Q09 2093 1 6 3,77 1,715 
ATITUDE_Q13 2094 1 6 4,82 1,345 
Crenças de Controlo 
Externo 
2094 1 6 4,29 1,213 
Valid N (listwise) 2093     
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Anexo 9 – Output análise inferencial da hipótese de estudo 1 
 
 
Correlations 
 Estratégias 
Competitivas 
centradas nos 
Objectivos 
Crenças 
Comportamenta
is Favoráveis 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
Pearson Correlation 1 ,048
*
 
Sig. (2-tailed)  ,029 
N 2094 2094 
Crenças Comportamentais 
Favoráveis 
Pearson Correlation ,048
*
 1 
Sig. (2-tailed) ,029  
N 2094 2094 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
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Anexo 10 - Output análise inferencial da hipótese de estudo 2 
 
 
Correlations 
 Estratégias 
Competitivas 
centradas nos 
Objectivos 
Crenças 
Comportamenta
is 
Desfavoráveis 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
Pearson Correlation 1 ,135
**
 
Sig. (2-tailed)  ,000 
N 2094 2094 
Crenças Comportamentais 
Desfavoráveis 
Pearson Correlation ,135
**
 1 
Sig. (2-tailed) ,000  
N 2094 2094 
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 
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Anexo 11 - Output análise inferencial da hipótese de estudo 3 
 
 
Correlations 
 Estratégias 
Competitivas 
centradas nos 
Objectivos 
Crenças 
Normativas 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
Pearson Correlation 1 ,044
*
 
Sig. (2-tailed)  ,044 
N 2094 2094 
Crenças Normativas 
Pearson Correlation ,044
*
 1 
Sig. (2-tailed) ,044  
N 2094 2094 
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed). 
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Anexo 12 - Output análise inferencial da hipótese de estudo 4 
 
 
Correlations 
 Estratégias 
Competitivas 
centradas nos 
Objectivos 
Crenças de 
Controlo Interno 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
Pearson Correlation 1 ,016 
Sig. (2-tailed)  ,463 
N 2094 2094 
Crenças de Controlo Interno 
Pearson Correlation ,016 1 
Sig. (2-tailed) ,463  
N 2094 2094 
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Anexo 13 - Output análise inferencial da hipótese de estudo 5 
 
 
Correlations 
 Estratégias 
Competitivas 
centradas nos 
Objectivos 
Crenças de 
Controlo 
Externo 
Estratégias Competitivas 
centradas nos Objectivos 
Pearson Correlation 1 ,038 
Sig. (2-tailed)  ,083 
N 2094 2094 
Crenças de Controlo 
Externo 
Pearson Correlation ,038 1 
Sig. (2-tailed) ,083  
N 2094 2094 
 
 
 
 
